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NOME DO CURSO:  

Aplicação de Larvicidas no Controle de Vetores 

O manejo adequado de larvicidas constitui uma etapa fundamental nas 

ações de controle integrado de vetores e agentes transmissores de 

endemias. Este campo de atuação exige o domínio de conhecimentos 

teóricos e práticos aplicados à biologia dos insetos, à química dos 

produtos utilizados, às metodologias de calibração de equipamentos e às 

normas vigentes de biossegurança. O aprofundamento técnico em 

estratégias de intervenção focal e perifocal permite a otimização de 

recursos operacionais, a minimização dos impactos ambientais e a 

prevenção da resistência populacional de mosquitos a vetores químicos 

e biológicos. A execução correta do tratamento focal em criadouros 

viabiliza a interrupção do ciclo epidemiológico de arboviroses como 

dengue, zika, chikungunya e febre amarela, assegurando a eficácia das 

políticas de saúde coletiva e vigilância ambiental. 

#AplicacaoDeLarvicidas #ControleDeVetores #VigilanciaEmSaude 

#ManejoDePragas #SaudePublica #CombateAosMosquitos #Larvicidas 

#VigilanciaAmbiental #ManejoIntegrado #ControleEpidemiologico 

O QUE VOCÊ VAI APRENDER: 

• Identificação da biologia e morfologia de larvas de vetores de 

importância epidemiológica. 

• Classificação química e mecanismos de ação de larvicidas 

biológicos, químicos e reguladores de crescimento. 

• Cálculos de dosagem, diluição e volumetricidade para tratamento 

focal e perifocal. 
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• Operação, calibração e manutenção preventivas de equipamentos 

de aplicação de larvicidas. 

• Aplicação de diretrizes de biossegurança, uso de equipamentos de 

proteção individual e descarte de resíduos. 

• Mapeamento de criadouros, estratificação de risco e planejamento 

de rotas operacionais. 

• Técnicas de monitoramento da eficácia de campo e manejo da 

resistência de vetores. 

• Regulamentação sanitária, legislação ambiental e preenchimento 

de boletins de campo. 

PÚBLICO-ALVO: 

• Agentes de combate às endemias e agentes comunitários de 

saúde. 

• Biólogos, engenheiros agronômicos, engenheiros ambientais e 

técnicos em meio ambiente. 

• Coordenadores, supervisores e gestores de programas municipais 

e estaduais de vigilância em saúde. 

• Profissionais do setor privado de controle de pragas urbanas e 

sanitização ambiental. 

• Estudantes e pesquisadores das áreas de saúde pública, 

entomologia médica e ciências biológicas. 

Módulo 1: Fundamentos da Biologia e Ecologia de Vetores 

Aula 1.1: Ciclo de Vida dos Mosquitos e Estágios Larvais O 

conhecimento aprofundado do ciclo de vida dos culicídeos é o pilar 

fundamental para qualquer intervenção de controle focal. Os mosquitos 
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passam por uma metamorfose completa, dividida nas fases de ovo, larva, 

pupa e adulto. A fase larval é subdividida em quatro estádios evolutivos, 

conhecidos como L1, L2, L3 e L4, nos quais o organismo passa por 

ecdises sucessivas para permitir o seu crescimento corporal. Durante 

estes estádios, a larva apresenta intensa atividade alimentar, 

consumindo matéria orgânica, bactérias e micro-organismos presentes 

na lâmina de água. Esta característica fisiológica torna a fase larval o 

momento ideal para a ingestão de larvicidas de ação estomacal, como os 

produtos microbiológicos. O domínio desse conceito permite ao operador 

identificar o momento exato em que o criadouro está mais suscetível ao 

tratamento focal. 

A identificação precisa do estádio larval correlaciona-se diretamente com 

a eficácia da aplicação de larvicidas no campo. Larvas nos estádios L1 a 

L3 apresentam maior taxa de filtração e sensibilidade aos ativos 

químicos e biológicos, enquanto larvas no estádio L4 pré-pupal diminuem 

sensivelmente a ingestão de alimentos, reduzindo a absorção do 

larvicida. O estágio de pupa, por sua vez, não se alimenta, tornando 

ineficazes os larvicidas que dependem de ingestão. Em termos 

operacionais, aplicar o produto no momento correto evita o desperdício 

de insumos, previne falhas no controle populacional e reduz os custos 

das operações de vigilância. Erros comuns incluem a aplicação tardia em 

criadouros com predominância de pupas ou a falta de reavaliação do 

tempo de desenvolvimento larval sob diferentes condições de 

temperatura. 

Aula 1.2: Morfologia Larval e Identificação dos Gêneros Aedes, Culex e 

Anopheles A diferenciação morfológica entre os gêneros de mosquitos 

de importância sanitária é indispensável para a escolha adequada da 

estratégia de tratamento. As larvas do gênero Aedes possuem sifão 
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respiratório curto e escuro, posicionando-se em ângulo inclinado em 

relação à superfície da água. As larvas de Culex apresentam sifão 

respiratório longo e delgado, mantendo também uma posição inclinada, 

porém alimentando-se em estratos mais profundos. Já as larvas do 

gênero Anopheles não possuem sifão respiratório proeminente, dispondo 

de placas espiraculares posteriores, o que as faz permanecer em 

posição totalmente paralela à lâmina d'água. Essas variações 

anatômicas refletem hábitos comportamentais específicos que 

determinam a distribuição dos indivíduos na coluna d'água e a forma de 

exposição aos compostos larvicidas. 

O entendimento da anatomia larval orienta o tipo de formulação e a 

densidade do larvicida a ser empregado no local. Por exemplo, larvas de 

Anopheles, que flutuam na superfície, respondem melhor a formulações 

pós-solúveis ou grânulos de baixa densidade que permanecem na 

interface água-ar. Por outro lado, larvas de Culex e Aedes exigem 

produtos que se distribuam homogeneamente ao longo da coluna de 

água ou que se depositem no fundo do recipiente. A aplicação prática 

envolve a coleta prévia de amostras com concha entomológica para 

identificação visual com lupa de mão antes do tratamento. Falhar na 

identificação taxonômica preliminar pode levar à escolha incorreta do 

larvicida, resultando em subdosagem na zona de alimentação da 

espécie-alvo e contaminação desnecessária do ecossistema aquático. 

Aula 1.3: Ecologia dos Criadouros e Parâmetros Físico-Químicos da 

Água Os criadouros de mosquitos variam amplamente em características 

físicas, químicas e biológicas, influenciando diretamente a persistência e 

a ação dos larvicidas. Espécies do gênero Aedes preferem recipientes 

artificiais com água limpa a moderadamente turva e baixo teor de matéria 

orgânica. O gênero Culex demonstra elevada adaptabilidade a águas 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

ricas em matéria orgânica, como esgotos a céu aberto, fossas e 

remansos de rios poluídos. O gênero Anopheles encontra condições 

ideais em coleções d'água naturais, de fluxo lento, com presença de 

vegetação emergente e iluminação solar variável. Fatores como 

temperatura da água, pH, turbidez, incidência de radiação ultravioleta e 

presença de fluxo contínuo interferem na degradação da molécula 

química ou na viabilidade dos esporos biológicos. 

A análise do ambiente aquático determina a frequência de reaplicação e 

a taxa de dosagem exigida para assegurar o controle residual. Em águas 

com elevada carga de matéria orgânica ou alta turbidez, a 

biodisponibilidade de certos larvicidas diminui devido à adsorção do 

princípio ativo às partículas em suspensão. Sob radiação solar intensa e 

altas temperaturas, a degradação fotolítica e microbiana dos compostos 

é acelerada, reduzindo o período de residualidade do produto. Na prática 

operacional, o aplicador deve avaliar a qualidade da água do criadouro 

antes da aplicação, ajustando a dosagem dentro dos limites autorizados 

pelo fabricante. A negligência na leitura dos fatores ambientais resulta 

em perda rápida de residualidade, exigindo retornos antecipados à área 

e aumentando o custo operacional da campanha. 

Aula 1.4: Comportamento de Oviposição e Dinâmica Populacional A 

dinâmica de oviposição das fêmeas adultas determina a distribuição 

espacial e a densidade das larvas nos criadouros. Fêmeas de Aedes 

aegypti depositam seus ovos individualmente nas paredes internas de 

recipientes, logo acima do nível da água. Estes ovos possuem alta 

resistência à dessecação, podendo permanecer viáveis por meses até 

que o nível da água suba e estimule a eclosão. Fêmeas de Culex 

quinquefasciatus depositam seus ovos agrupados em forma de jangada 

diretamente sobre a superfície aquática, resultando em eclosões 
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síncronas e alta densidade larval imediata. Compreender esses padrões 

comportamentais é vital para antecipar picos populacionais de larvas 

após períodos de chuvas ou alterações na dinâmica de abastecimento de 

água residencial. 

A aplicação do conhecimento sobre oviposição permite implementar o 

tratamento preventivo e o monitoramento estratégico de pontos críticos. 

O tratamento focal deve considerar não apenas a lâmina d'água visível, 

mas também as paredes dos recipientes sujeitas à inundação periódica. 

Em situações epidêmicas, a antecipação do tratamento em criadouros 

temporários e permanentes reduz a emergência de novos adultos e 

quebra a cadeia de transmissão do patógeno. Os erros operacionais 

mais frequentes envolvem tratar apenas criadouros com larvas visíveis, 

ignorando recipientes secos que contêm ovos diapásicos prontos para 

eclodir com a próxima chuva, além de desconsiderar a migração de 

fêmeas para criadouros não mapeados na vizinhança. 

Aula 1.5: Importância do Controle Focal na Vigilância Epidemiológica O 

controle focal representa uma das ações mais diretas e eficazes no 

âmbito da vigilância epidemiológica e do manejo integrado de vetores. 

Ele consiste na aplicação de medidas físicas, biológicas ou químicas 

diretamente nos criadouros para eliminar a população larval antes que 

esta alcance a fase adulta alada e transmissora de doenças. Diferente do 

controle de adultos, que possui caráter emergencial e menor 

residualidade, o tratamento de larvas atua na raiz do problema, 

reduzindo a densidade vetorial de forma sustentada ao longo do tempo. 

Esta abordagem minimiza a necessidade de pulverizações espaciais de 

inseticidas, reduzindo os custos financeiros e a exposição da 

comunidade a produtos químicos. 
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A execução rigorosa do controle focal impacta positivamente os índices 

entomológicos, como o Índice de Infestação Predial e o Índice de 

Breteau, utilizados pelos órgãos de saúde para mensurar o risco de 

surtos epidêmicos. A integração entre o monitoramento larval e a 

resposta rápida no território fortalece a capacidade de prevenção das 

secretarias de saúde. O contexto profissional exige do operador precisão 

técnica na identificação, registro minucioso dos depósitos tratados e 

orientação continuada à população sobre a eliminação de criadouros. A 

aplicação incorreta ou incompleta do controle focal gera uma falsa 

sensação de segurança, mantendo a circulação viral e elevando o risco 

de surtos de arboviroses na comunidade assistida. 

Módulo 2: Classificação e Química dos Larvicidas 

Aula 2.1: Larvicidas Químicos Organofosforados e Carbamatos Os 

compostos organofosforados e carbamatos pertencem a classes 

químicas tradicionalmente utilizadas no controle de vetores devido ao 

seu elevado efeito de choque. O mecanismo de ação principal dessas 

substâncias baseia-se na inibição da enzima acetilcolinesterase na fenda 

sináptica do sistema nervoso do inseto. A inibição enzimática impede a 

degradação do neurotransmissor acetilcolina, resultando em 

hiperexcitação nervosa contínua, convulsões, paralisia e morte da larva. 

O temefós é o exemplo histórico mais conhecido entre os 

organofosforados empregados no tratamento de água para consumo 

humano e recipientes diversos, embora seu uso venha sendo restringido 

devido ao surgimento de populações de insetos resistentes. 

A utilização desses agentes exige extremo rigor no cálculo da dosagem e 

na frequência de aplicação devido ao seu potencial de toxicidade aguda 

e subcrônica para organismos não-alvo. Em cenários operacionais onde 

seu uso ainda é indicado, a calibração precisa é imperativa para não 
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ultrapassar os limites máximos de resíduos permitidos pelas diretrizes de 

potabilidade. Os impactos operacionais englobam o monitoramento 

contínuo de eficácia para detectar a perda de sensibilidade da praga. Os 

principais erros associados ao uso desses compostos incluem o uso 

continuado sem rotação de mecanismo de ação, o armazenamento em 

condições inadequadas de luz e temperatura que aceleram a degradação 

química, e a dosagem empírica baseada no volume estimado 

visualmente sem medição precisa do reservatório. 

Aula 2.2: Reguladores de Crescimento de Insetos e Análogos do 

Hormônio Juvenil Os Reguladores de Crescimento de Insetos constituem 

uma classe moderna de larvicidas com modo de ação altamente 

específico para artrópodes. Entre eles, destacam-se os análogos do 

hormônio juvenil, como o piriproxifeno e o metoprene. Essas substâncias 

mimetizam a ação do hormônio juvenil natural do inseto, mantendo níveis 

artificialmente elevados no organismo larval. Esse desequilíbrio hormonal 

impede a metamorfose correta para a fase adulta, fazendo com que o 

indivíduo morra durante a ecdise pupal ou emergindo como um adulto 

deformado e estéril. Como essa classe não atua diretamente na morte 

imediata da larva nos primeiros estádios, é comum que a larva continue 

viva por alguns dias sem conseguir se transformar em adulto. 

A aplicação prática dos análogos do hormônio juvenil requer a 

conscientização dos operadores e da população de que a presença de 

larvas vivas logo após a aplicação não indica falha do produto. A eficácia 

deve ser mensurada pela inibição da emergência de adultos, observada 

pela retenção das exúvias ou eclosão malsucedida das pupas. O impacto 

profissional dessa tecnologia reside na sua altíssima margem de 

segurança para mamíferos e peixes, além da elevada residualidade em 

baixas concentrações. Erros comuns no campo envolvem a 
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descontinuação prematura do tratamento ao visualizar larvas ativas no 

recipiente, o descumprimento dos intervalos de reaplicação e a mistura 

indevida com produtos alcalinos que hydrolysam o princípio ativo. 

Aula 2.3: Inibidores da Síntese de Quitina Os inibidores da síntese de 

quitina representam outro grupo fundamental dentro dos reguladores de 

crescimento de insetos, exemplificados pelo diflubenzuron, novaluron e 

triflumuron. O mecanismo de ação desses compostos baseia-se na 

interferência na enzima quitina sintase, responsável pela formação da 

nova cutícula durante a troca de pele da larva. Ao ingerirem o produto, as 

larvas não conseguem sintetizar adequadamente a quitina necessária 

para o seu exosqueleto. Durante o processo de ecdise, a nova cutícula 

frágil cede à pressão do fluido corporal, provocando o rompimento do 

exosqueleto e a morte rápida do indivíduo por falha estrutural e 

desidratação. 

Esses compostos são altamente eficazes contra larvas em fases jovens 

de desenvolvimento L1 a L3, apresentando excelente seletividade e 

baixíssima toxicidade para vertebrados. Na rotina de trabalho, a 

aplicação deve ser direcionada para águas onde haja atividade alimentar 

ativa das larvas. As boas práticas recomendam a aplicação preventiva 

em recipientes com histórico de infestação antes que as larvas alcancem 

o estágio pupal. Os erros operacionais mais frequentes incluem a 

aplicação do inibidor de quitina em criadouros contendo apenas pupas, a 

aplicação em volumes d'água com forte fluxo contínuo que dilui e carrega 

o produto rapidamente, e a utilização de formulações inadequadas para o 

tipo de depósito. 

Aula 2.4: Agentes Tensoativos e Películas Monomoleculares Os agentes 

tensoativos e películas monomoleculares atuam por meio de um 

mecanismo de ação predominantemente físico, alterando as 
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propriedades de tensão superficial da água. Quando aplicados sobre a 

superfície de um criadouro, estes produtos se espalham rapidamente, 

formando uma camada microscópica e contínua. Essa película reduz a 

tensão superficial da água para valores abaixo dos necessários para que 

as larvas e pupas consigam se fixar através do sifão ou trompas 

respiratórias. Como consequência, os indivíduos não conseguem 

permanecer na superfície para captar o oxigênio atmosférico, morrendo 

por asfixia. Adicionalmente, a película dificulta a postura de novos ovos 

pelas fêmeas adultas. 

A utilização de películas monomoleculares apresenta vantagens 

significativas no manejo de resistência, pois a ação física por asfixia 

impede o desenvolvimento de mecanismos fisiológicos de seleção na 

população de vetores. O uso é recomendado para corpos d'água 

estagnados, fossas, caixas de inspeção e recipientes de grande área 

superficial. Entretanto, ventos fortes, agitação da lâmina d'água e a 

presença de vegetação densa podem romper a integridade da película, 

reduzindo sua eficiência. Erros práticos recorrentes envolvem a aplicação 

em águas correntes ou com excessiva correnteza, a aplicação em 

superfícies cobertas por óleo denso ou resíduos sólidos que impedem a 

dispersão homogênea do produto, e a subestimativa da área superficial 

ao calcular a quantidade necessária do tensoativo. 

Aula 2.5: Fisico-Química das Formulações Larvicidas A eficiência de um 

larvicida no campo depende não apenas do seu princípio ativo, mas 

também da formulação físico-química na qual ele é processado. As 

formulações mais comuns incluem pós molháveis, grânulos dispersíveis 

em água, grânulos flutuantes, comprimidos, blocos de liberação lenta e 

emulsões concentradas. Cada tipo de formulação é projetado para 

interagir de maneira específica com o meio aquático, garantindo a 
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liberação controlada da substância ativa na zona do criadouro onde a 

larva se alimenta. A solubilidade, a densidade, o tamanho das partículas 

e a taxa de degradação fotolítica são propriedades físico-químicas que 

determinam o comportamento do produto na coluna d'água e a sua 

residualidade. 

A escolha da formulação adequada deve ser pautada pelo tipo de 

recipiente e pelas condições de uso da água pelo morador. Em 

reservatórios de água potável sujeitos a consumo e reposição diária, 

formulações de liberação lenta ou matriçadas são preferenciais por 

manterem uma dosagem constante do ativo ao longo de semanas. Em 

criadouros temporários e de difícil acesso, formulações granuladas com 

maior densidade permitem a penetração através de folhagens e detritos 

até atingir a água. Falhas operacionais decorrem do uso de formulações 

de liberação imediata em recipientes de alta rotatividade de água, da 

estocagem de formulações sólidas em ambientes úmidos que causam 

aglomeração dos grânulos, e da falta de homogeneização prévia de 

formulações líquidas antes da diluição. 

Módulo 3: Larvicidas Biológicos e Microbiológicos 

Aula 3.1: Bacillus thuringiensis israelensis: Biologia e Mecanismo de 

Ação O Bacillus thuringiensis var. israelensis é uma bactéria gram-

positiva de ocorrência natural no solo, amplamente utilizada como 

bioinseticida de alta especificidade para o controle de larvas de 

mosquitos e simulídeos. Durante a fase de esporulação, esta bactéria 

produz um cristal proteico parassporal contendo protoxinas conhecidas 

como endotoxinas Delta, especificamente as proteínas Cry e Cyt. Para 

que o larvicida seja ativado, o cristal proteico deve ser ingerido pela larva 

de mosquito. No tubo digestivo do inseto, caracterizado por um ambiente 

fortemente alcalino e rico em proteases específicas, o cristal é 
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solubilizado e clivado enzimaticamente, convertendo as protoxinas em 

toxinas ativas. 

As toxinas ativas ligam-se a receptores específicos localizados na 

membrana das células do epitélio do intestino médio da larva. Essa 

ligação provoca a formação de poros permeáveis a íons na membrana 

celular, destruindo o equilíbrio osmótico do tecido intestinal. As células do 

epitélio sofrem lise, resultando no rompimento da parede intestinal, 

paralisia do sistema digestivo, septicemia e morte rápida do inseto dentro 

de poucas horas após a ingestão. Por depender de receptores epiteliais 

e pH alcalino específicos de culicídeos, o composto possui altíssima 

seletividade, sendo inofensivo para mamíferos, aves, peixes e a maioria 

dos invertebrados não-alvo presentes no ecossistema aquático. 

Aula 3.2: Lysinibacillus sphaericus: Características e Indicações O 

Lysinibacillus sphaericus, anteriormente denominado Bacillus sphaericus, 

é outra bactéria entomopatogênica de elevada importância no controle 

biológico de larvas de mosquitos. Essa bactéria produz uma toxina 

binária, composta pelas proteínas BinA e BinB, durante o seu processo 

de esporulação, além de toxinas do tipo Mtx expressas na fase 

vegetativa. O modo de ação envolve a ingestão do esporo e do cristal 

pela larva, solubilização no intestino médio e ligação da toxina binária a 

receptores glicoproteicos específicos. O Lysinibacillus sphaericus 

destaca-se por sua excepcional eficácia contra larvas do gênero Culex e 

por sua capacidade de persistir e se multiplicar em ambientes aquáticos 

altamente poluídos e ricos em matéria orgânica. 

A indicação operacional primária do Lysinibacillus sphaericus refere-se a 

focos de Culex em esgotos, fossas, galerias pluviais e canais urbanos 

contaminados, onde outros produtos biológicos perdem rapidamente a 

eficácia. A presença de resíduos orgânicos não compromete 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

substancialmente a ação da toxina, e a capacidade de reciclar-se nas 

carcaças das larvas mortas pode estender o efeito residual do 

tratamento. No entanto, o uso continuado e exclusivo deste agente como 

monoterapia pode selecionar populações resistentes devido ao fato de a 

toxina binária depender de um único tipo de receptor intestinal. A boa 

prática recomenda alternar seu uso com outros larvicidas de mecanismos 

distintos. 

Aula 3.3: Formulações Biológicas: Grânulos, Pós e Suspensões 

Concentradas As formulações comerciais contendo larvicidas 

microbiológicos são desenvolvidas para maximizar a estabilidade dos 

cristais proteicos e otimizar a distribuição do bioativo no criadouro. As 

suspensões concentradas líquidas facilitam a diluição em água e a 

aplicação por meio de pulverizadores manuais ou costais em grandes 

superfícies aquáticas. Os grânulos secos ou dispersíveis são ideais para 

aplicação direta em depósitos focais e vegetação densa, pois atravessam 

a copa de plantas e afundam até a lâmina d'água. Pós molháveis 

oferecem flexibilidade no preparo de caldas, mas exigem agitação 

constante para evitar a sedimentação do material biológico no fundo do 

tanque do equipamento. 

A escolha e o manuseio das formulações biológicas exigem cuidados 

com as condições ambientais de armazenamento e aplicação. A 

exposição a altas temperaturas acima de quarenta graus Celsius e à 

radiação ultravioleta direta acelera a denaturação das proteínas Cry e 

reduz drasticamente a viabilidade dos esporos. Na prática, a calda 

biologicamente ativa deve ser preparada no momento do uso e aplicada 

preferencialmente nos horários de menor insolação. Erros comuns de 

operação incluem a utilização de água clorada da rede pública sem o 

devido tempo de desclorificação para o preparo da calda, a mistura com 
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inseticidas químicos incompatíveis e o armazenamento do produto 

comercial em depósitos sem controle de temperatura e umidade. 

Aula 3.4: Fatores que Afetam a Eficácia e Residualidade dos 

Bioinseticidas A performance dos larvicidas microbiológicos em campo é 

condicionada por fatores abióticos e bióticos presentes no ecossistema 

do criadouro. A densidade de larvas no momento da aplicação é um fator 

crítico, pois superpopulações podem consumir rapidamente todo o 

produto disponível, deixando larvas emergentes sem dose letal. A 

presença de suspensão de argila, silte ou microalgas atua como 

competidor alimentar, reduzindo a taxa de ingestão das partículas 

proteicas do larvicida pelas larvas. Além disso, o fluxo contínuo de água 

em criadouros abertos promove a diluição do produto e a sua lavagem 

para fora da área de atuação do vetor. 

A profundidade do recipiente e a distribuição das larvas na coluna d'água 

também exigem atenção. Como as partículas de larvicidas biológicos 

tendem a sedimentar com o tempo, criadouros profundos podem 

apresentar concentração insuficiente de toxinas na camada superficial, 

onde as larvas de certos gêneros se alimentam. Para estender a 

residualidade, recomenda-se ajustar a dosagem de acordo com o nível 

de matéria orgânica e utilizar formulações de liberação lenta. Falhas 

operacionais ocorrem frequentemente quando não se reavalia o 

criadouro após chuvas intensas que provocam o transbordamento do 

depósito, eliminando o residual bacteriano e demandando uma 

reaplicação imediata. 

Aula 3.5: Vantagens e Limitações dos Larvicidas Biológicos A utilização 

de larvicidas biológicos no controle de vetores apresenta expressivas 

vantagens ecológicas e sanitárias. A altíssima seletividade dos cristais 

proteicos garante a preservação de predadores naturais de larvas, como 
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peixes, náuplios de copépodes, ninfas de libélula e besouros aquáticos, 

que auxiliam na manutenção do controle biológico natural. A ausência de 

toxicidade para seres humanos, animais domésticos e fauna silvestre 

permite sua aplicação segura em água potável e áreas de preservação 

ambiental. Além disso, a complexidade da toxina de Bacillus thuringiensis 

israelensis, composta por múltiplas proteínas atuando sinergicamente, 

torna extremamente difícil o desenvolvimento de resistência pelas larvas. 

Por outro lado, os larvicidas microbiológicos possuem limitações que 

devem ser consideradas no planejamento operacional. Eles não exercem 

ação knockdown sobre adultos e não matam pupas, exigindo rigor no 

monitoramento para aplicação na fase larval correta. A residualidade de 

formulações líquidas padrão tende a ser menor em comparação com 

reguladores de crescimento de síntese química, demandando ciclos de 

reaplicação mais curtos em cenários de alta rotatividade d'água. O custo 

por hectare ou por depósito tratado pode ser superior ao de produtos 

químicos tradicionais. A gestão eficiente deve ponderar essas variáveis 

no manejo integrado, combinando sustentabilidade ambiental com 

viabilidade orçamentária. 

Módulo 4: Biossegurança, Legislação e Impacto Ambiental 

Aula 4.1: Normas Regulamentadoras e Registro de Produtos Pesticidas 

A utilização de larvicidas para fins de saúde pública e controle vetorial é 

estritamente regulada por órgãos governamentais de proteção ambiental 

e vigilância sanitária. No Brasil, o registro de defensivos e saneantes 

passa pela avaliação do Ministério da Saúde, por meio da Agência 

Nacional de Vigilância Sanitária, do Ministério do Meio Ambiente, por 

meio do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 

Renováveis, e do Ministério da Agricultura. Os produtos destinados ao 

tratamento de água potável devem possuir monografia aprovada, 
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comprovando toxidade negligenciável e ausência de efeitos mutagênicos, 

carcinogênicos ou teratogênicos nas concentrações recomendadas. 

A observância dos aspectos legais é obrigatória para gestores públicos e 

empresas privadas do setor de controle de pragas. A utilização de 

produtos sem registro, adulterados ou com desvio de finalidade constitui 

infração sanitária e crime ambiental, sujeitando os responsáveis a 

penalidades administrativas e criminais. Em termos práticos, todo lote de 

larvicida recebido no almoxarifado deve vir acompanhado de laudo 

analítico, número de registro ativo no órgão competente e rotulagem 

detalhada contendo instruções de uso, composição, número do lote e 

data de validade. Negligenciar a conferência documental e legal dos 

insumos compromete a segurança jurídica das operações e coloca em 

risco a saúde pública. 

Aula 4.2: Equipamentos de Proteção Individual e Procedimentos de 

Segurança A manipulação e aplicação de larvicidas exigem a adoção 

rigorosa de Equipamentos de Proteção Individual para prevenir a 

exposição ocupacional por via dermal, inalatória ou ocular. A composição 

do kit de proteção deve ser determinada pela FISPQ do produto químico 

ou biológico utilizado. Os equipamentos essenciais incluem macacão de 

algodão tratado com hidrorepelente ou avental impermeável, luvas de 

nitrila ou neoprene, botas de borracha antiderrapantes, óculos de ampla 

visão com proteção contra respingos e respiradores com filtros para 

névoas e poeiras tóxicas. A verificação da integridade física dos 

equipamentos deve ser feita diariamente antes do início das atividades 

de campo. 

A correta sequência de vestimenta, higienização e desvestimento dos 

equipamentos previne a contaminação cruzada das roupas de uso 

pessoal e de ambientes administrativos. Após o término da jornada de 
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trabalho, os equipamentos contaminados devem ser lavados em 

instalações específicas no almoxarifado técnico, sendo proibido levar 

roupas de trabalho para higienização domiciliar. As práticas de 

biossegurança proíbem expressamente fumar, beber ou alimentar-se 

durante a manipulação de larvicidas. Os erros operacionais mais graves 

envolvem o reúso de luvas furadas, o armazenamento do equipamento 

individual junto aos produtos concentrados e a não substituição dos filtros 

dos respiradores dentro do prazo de validade recomendado pelo 

fabricante. 

Aula 4.3: Toxicologia Humana, Primeiros Socorros e Gerenciamento de 

Intoxicações O conhecimento toxicológico sobre as vias de absorção, 

sintomas de contaminação e medidas de emergência é essencial para a 

segurança da equipe de campo. Os larvicidas químicos podem provocar 

manifestações tóxicas distintas conforme a classe. Organofosforados 

causam sintomas colinérgicos como miose, salivação excessiva, 

sudorese, náuseas, cólicas abdominais, broncoespasmo e tremores 

musculares. Já os reguladores de crescimento e agentes biológicos 

possuem baixíssima toxicidade aguda para mamíferos, mas podem 

causar irritação ocular ou reações de hipersensibilidade cutânea e 

respiratória por contato direto ou inalação de pós concentrados. 

Em caso de acidente com exposição a larvicidas, os procedimentos de 

primeiros socorros devem ser iniciados imediatamente. Na contaminação 

cutânea, a área afetada deve ser lavada abundantemente com água 

corrente e sabão neutro, removendo-se as roupas contaminadas. Na 

exposição ocular, deve-se lavar os olhos por pelo menos quinze minutos 

com soro fisiológico ou água limpa. Em caso de ingestão ou inalação 

grave, o indivíduo deve ser transportado urgentemente para atendimento 

médico, levando a FISPQ do produto. É expressamente proibido induzir o 
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vômito sem orientação médica. O gerenciamento de incidentes exige a 

notificação compulsória do evento nos sistemas de vigilância e a revisão 

das falhas operacionais que levaram ao acidente. 

Aula 4.4: Avaliação do Impacto Ecotoxicológico sobre Organismos Não-

Alvo A aplicação de larvicidas em ambientes aquáticos deve ser 

precedida por uma criteriosa avaliação do risco ecotoxicológico para a 

fauna e flora não-alvo. Os corpos d'água abrigam ecossistemas 

complexos compostos por microcrustáceos, anfíbios, peixes e insetos 

aquáticos predadores que desempenham papel fundamental na 

manutenção do equilíbrio biológico. A introdução de larvicidas de largo 

espectro ou com baixa seletividade pode provocar a mortalidade desses 

organismos, resultando no colapso de teias tróficas e na subsequente 

reinfestação por vetores, os quais repovoam o ambiente sem a presença 

de seus predadores naturais. 

Para mitigar os impactos ambientais, o profissional deve priorizar 

larvicidas com elevada seletividade, como Bacillus thuringiensis 

israelensis ou reguladores de crescimento específicos para artrópodes. 

Deve-se calcular rigorosamente o volume do corpo d'água para evitar a 

sobredosagem e o extravasamento do ativo para áreas de preservação 

ambiental circundantes. A aplicação em áreas ecologicamente sensíveis 

deve ser acompanhada do monitoramento de bioindicadores da 

qualidade da água. Erros operacionais incluem a aplicação 

indiscriminada em ambientes naturais preservados sem a prévia 

constatação de larvas de mosquitos vetores e o desrespeito às faixas de 

amortecimento e proteção de nascentes e mananciais. 

Aula 4.5: Logística Reversa, Armazenamento e Descarte de Resíduos e 

Embalagens O ciclo de vida dos larvicidas encerra-se com o 

gerenciamento ambientalmente adequado das embalagens vazias e dos 
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resíduos gerados durante o processo de aplicação. O armazenamento 

dos produtos concentrados deve ocorrer em almoxarifados exclusivos, 

secos, bem ventilados, com iluminação natural protegida e piso 

impermeável e contido para retenção de eventuais vazamentos. Os 

produtos devem ser organizados sobre estrados, separados da parede e 

segregados por classe química e compatibilidade. O acesso a essas 

instalações deve ser restrito ao pessoal treinado e devidamente 

sinalizado com placas de advertência sobre o risco químico. 

O procedimento para embalagens rígidas de larvicidas químicos inclui a 

tríplice lavagem ou lavagem sob pressão no momento do preparo da 

calda, inutilizando-se o frasco por meio de perfuração no fundo para 

impedir o seu reúso. A água resultante da tríplice lavagem deve ser 

incorporada ao próprio tanque do pulverizador. Embalagens vazias 

devem ser armazenadas temporariamente no depósito de resíduos até a 

sua devolução ao canal de logística reversa ou destinação final 

licenciada. Os erros mais comuns de gestão envolvem o descarte de 

sobras de calda na rede pública de esgoto ou no solo, o armazenamento 

de produtos químicos diretamente sobre o chão e a queimada de 

embalagens no campo. 

Módulo 5: Equipamentos de Aplicação e Tecnologia de Pulverização 

Aula 5.1: Pulverizadores Manuais e Costais de Compressão Prévia Os 

pulverizadores manuais e costais de compressão prévia constituem os 

equipamentos mais amplamente utilizados na rotina de tratamento focal 

de larvicidas em áreas urbanas e periurbanas. Estes equipamentos 

funcionam mediante a pressurização do ar contido no reservatório acima 

do nível do líquido, forçando a calda a deslocar-se pelo tubo pescador, 

mangueira, lança e bocal de pulverização. A manutenção de uma 

pressão de trabalho constante e adequada é indispensável para 
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assegurar a uniformidade da vazão e o tamanho correto das gotas 

produzidas. A carcaça dos equipamentos costais modernos é fabricada 

em polietileno de alta densidade ou aço inoxidável, garantindo resistência 

à corrosão e leveza estrutural. 

A operação correta dessas ferramentas exige o conhecimento detalhado 

de seus componentes internos, como vedações de nitrila, válvulas de 

alívio de pressão, manômetros e mantas filtrantes. Antes do início de 

cada jornada, o operador deve realizar o teste de estanqueidade 

preenchendo o tanque apenas com água para verificar a existência de 

vazamentos nas conexões e mangueiras. A pressão de trabalho deve ser 

monitorada regularmente por meio do manômetro acoplado à lança. Os 

erros operacionais recorrentes incluem trabalhar com pressão 

insuficiente, o que gera gotas muito grandes e distribuição irregular, 

utilizar ferramentas pontiagudas de metal para desentupir bicos 

danificando o orifício de saída, e deixar calda pressurizada dentro do 

reservatório ao final do expediente. 

Aula 5.2: Bicos de Pulverização, Gotículas e Espectro de Gotas O bico 

de pulverização é a componente responsável por fracionar a calda em 

gotículas e distribuí-las em um padrão geométrico definido sobre a 

superfície de aplicação. Os tipos de bicos mais aplicados na larvicidação 

incluem os bicos de jato em leque plano, jato cônico cheio e jato cônico 

vazio. A escolha do bico determina a vazão, o ângulo do jato e o 

diâmetro mediano volumétrico das gotas. Na aplicação de larvicidas 

aquáticos, o objetivo é atingir um espectro de gotas de tamanho médio a 

grande, geralmente entre duzentos e quatrocentos micrômetros, para 

minimizar a deriva provocada pelo vento e garantir a deposição direta da 

calda sobre o corpo d'água. 
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A calibração e a manutenção dos bicos afetam diretamente o consumo 

de produto e a qualidade do tratamento focal. Bicos gastos pelo uso 

continuado de pós molháveis sofrem erosão no orifício de saída, 

aumentando a vazão original e alterando o padrão de distribuição do jato. 

A substituição periódica dos bicos deve seguir uma margem de tolerância 

de variação de vazão superior a dez por cento do valor nominal 

informado pelo fabricante. A prática incorreta envolve utilizar bicos 

desenvolvidos para névoa de ultrabaixo volume na aplicação de 

larvicidas aquáticos, o que causa acentuada perda do produto por 

evaporação e deriva eólica antes de atingir a superfície do criadouro. 

Aula 5.3: Atomizadores Motorizados Costais para Tratamento Perifocal 

Os atomizadores motorizados costais utilizam a energia pneumática 

gerada por um motor de combustão interna de dois ou quatro tempos 

para fracionar a calda e projetá-la a longas distâncias por meio de um 

fluxo de ar de alta velocidade. Esses equipamentos são indicados 

principalmente para o tratamento perifocal de depósitos de difícil acesso, 

como ferros-velhos, cemitérios, borracharias, depósitos de sucata e 

vegetação densa ao redor de criadouros. O fluxo de ar gerado pelo 

atomizador movimenta a folhagem e penetra em frestas e cavidades, 

permitindo a deposição homogênea das gotículas de larvicida em 

superfícies onde a aplicação manual seria inviável ou ineficiente. 

A regulagem precisa do fluxo de combustível, da aceleração do motor e 

da dosagem do líquido de pulverização é fundamental para o sucesso do 

tratamento perifocal. O operador deve caminhar a uma velocidade 

constante e manter a lança do atomizador direcionada para as estruturas 

operacionais desejadas, respeitando a distância de alcance efetivo do 

vento gerado. Deve-se atentar para a direção e velocidade do vento 

ambiente para evitar que a névoa seja soprada na direção do aplicador 
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ou de áreas não-alvo. Falhas operacionais decorrem do uso de rotação 

incorreta do motor, resultando em gotas fora do espectro ideal, da 

mistura inadequada de óleo de dois tempos ao combustível causando 

falhas no motor, e da varredura acelerada da lança sem o tempo de 

exposição adequado da superfície. 

Aula 5.4: Equipamentos para Aplicação em Grandes Áreas: 

Termonebulizadores e UBV Em cenários onde é necessário tratar 

grandes extensões aquáticas, como lagoas urbanas, canais de 

drenagem pluvial, mangues e alagados de grande porte, a utilização de 

equipamentos de pulverização terrestre de grande porte ou montados 

sobre veículos torna-se indispensável. Geradores de ultrabaixo volume e 

geradores de névoa térmica acoplados a veículos ou embarcações 

permitem a aplicação do larvicida em forma de aerossol ou microgotas 

que flutuam e cobrem extensas áreas superficiais em curtos intervalos de 

tempo. Essas tecnologias exigem formulações químicas específicas que 

suportem a atomização sem sofrer degradação térmica ou degradação 

por evaporação precoce. 

A aplicação com equipamentos de grande porte demanda rigoroso 

planejamento meteorológico e logístico. A temperatura do ar, a umidade 

relativa e as correntes de convecção térmica interferem diretamente na 

trajetória e na deposição do larvicida sobre a lâmina d'água target. O 

horário de aplicação deve coincidir com os momentos de inversão 

térmica, geralmente nas primeiras horas da manhã ou ao final da tarde. 

Erros graves envolvem aplicar o produto sob ventos fortes superiores a 

doze quilômetros por hora, aplicar em horários de pico de calor com forte 

corrente de ar ascendente que carrega as microgotas para longe do 

criadouro, e descalibrar o sistema de injeção de calda do equipamento 

montado no veículo. 
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Aula 5.5: Calibração, Manutenção Preventiva e Limpeza de 

Equipamentos A calibração rigorosa e a manutenção rotineira dos 

equipamentos de pulverização são os procedimentos operacionais que 

garantem a exatidão da dosagem aplicada e a longevidade dos 

aparelhos. A calibração consiste em determinar visualmente e 

quantitativamente a vazão do equipamento em um determinado intervalo 

de tempo e calcular a velocidade de deslocamento do operador para 

cobrir uma determinada área ou volume. Com base nesses dados, 

determina-se a quantidade exata de produto concentrado a ser 

adicionada ao tanque. A manutenção preventiva envolve a lubrificação 

de gaxetas, substituição preventiva de juntas de vedação e checagem 

contínua de válvulas anti-gotejamento. 

Após a conclusão diária do trabalho, o equipamento deve passar por um 

protocolo de limpeza profunda para evitar o acúmulo de resíduos 

químicos e o entupimento das tubulações. A limpeza consiste em 

esvaziar o tanque, adicionar água limpa com solução neutralizante 

específica, pressurizar o sistema e esgotar o líquido através da lança em 

local ambientalmente adequado. Os bicos e filtros devem ser removidos 

e limpos separadamente com escova macia de náilon. A negligência na 

manutenção preventiva provoca vazamentos de calda sobre o corpo do 

operador, variação na vazão do bico que gera sub ou sobredosagem, e 

oxidação prematura dos componentes metálicos do equipamento. 

Módulo 6: Mapeamento de Criadouros e Diagnóstico de Campo 

Aula 6.1: Tipologia e Classificação dos Criadouros A classificação 

sistemática dos criadouros é a primeira etapa para o estabelecimento de 

um programa de tratamento focal eficiente. Os criadouros são 

categorizados de acordo com sua origem, durabilidade, volume e uso em 

depósitos do tipo A1, A2, B, C, D1, D2 e E. Os depósitos da categoria A 
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englobam caixas d'água e cisternas destinadas ao armazenamento de 

água para consumo doméstico. A categoria B inclui recipientes móveis 

como vasos de plantas, pratos e baldes. A categoria C compreende 

depósitos fixos como tanques, calhas e ralos. As categorias D e E 

abrangem pneus, recipientes descartáveis, elementos naturais como 

axilas de plantas, ocos de árvores e charcos. 

O diagnóstico preciso do tipo de criadouro orienta a escolha da técnica 

de controle e do produto larvicida mais adequado. Depósitos de água 

potável exigem produtos com alta margem de segurança e sem alteração 

de gosto ou odor, como larvicidas biológicos ou reguladores de 

crescimento específicos. Depósitos inservíveis do tipo D2 devem priorizar 

a eliminação física por meio do recolhimento ou reciclagem. A aplicação 

prática exige que o agente de combate às endemias inspecione 

minuciosamente cada imóvel do setor assinalado. Os erros comuns 

envolvem categorizar incorretamente o depósito nos formulários 

epidemiológicos, ignorar criadouros elevados de difícil acesso como 

calhas entupidas e caixas d'água sem tampa, e deixar de registrar 

depósitos temporários secos no momento da visita. 

Aula 6.2: Mapeamento Geográfico e Utilização de Tecnologias GIS O 

mapeamento espacial das coleções d'água e a integração de Sistemas 

de Informação Geográfica modernizaram a gestão operacional do 

controle de vetores. A utilização de receptores GPS de precisão ou 

dispositivos móveis equipados com aplicativos de georreferenciamento 

permite registrar a localização exata de cada criadouro permanente ou 

estratégico na malha urbana. O geoprocessamento permite cruzar dados 

de infestação larval com mapas de casos de arboviroses, identificando 

clusters de transmissão e direcionando as equipes de aplicação para as 

zonas de maior risco epidemiológico em tempo real. 
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A aplicação prática do geoprocessamento possibilita o desenho de rotas 

otimizadas de inspeção e o acompanhamento do histórico de tratamento 

de cada ponto crítico ao longo das semanas. Os supervisores podem 

visualizar em dashboards dinâmicos a cobertura espacial das ações e o 

percentual de imóveis fechados ou recusados. O impacto profissional 

reside na transição de uma metodologia analógica e reativa para um 

modelo de vigilância entomológica preditivo e altamente eficiente. As 

falhas operacionais derivam da inserção de coordenadas geográficas 

imprecisas devido ao mau uso dos dispositivos no campo, do atraso na 

sincronização dos dados com a base central e da falta de atualização 

periódica da cartografia dos setores urbanos. 

Aula 6.3: Estratificação de Risco Epidemiológico e Entomológico A 

estratificação de risco é um processo analítico que combina variáveis 

ambientais, demográficas, entomológicas e epidemiológicas para 

classificar áreas territoriais de acordo com a sua suscetibilidade ao 

desenvolvimento de surtos transmitidos por vetores. As áreas são 

divididas em estratos de baixo, médio e alto risco com base nos índices 

de infestação predial, densidade de criadouros por hectare, taxa de 

cobertura de saneamento básico e histórico de transmissão de doenças 

na comunidade. Essa categorização permite a alocação racional e 

priorizada de recursos humanos, equipamentos e larvicidas nos locais 

onde a intervenção trará maior impacto coletivo. 

A operacionalização da estratificação exige a análise contínua dos dados 

coletados durante os ciclos de visitação domiciliar e o levantamento de 

índice rápido. Nas áreas classificadas como de alto risco, a frequência do 

tratamento focal e o monitoramento residual devem ser intensificados, 

podendo incluir ações complementares de bloqueio de transmissão. O 

papel dos técnicos consiste em revisar periodicamente os parâmetros de 
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estratificação e ajustar as metas das equipes. Os erros frequentes 

englobam aplicar uma metodologia uniforme e padronizada em todo o 

município sem considerar a heterogeneidade espacial do risco, e manter 

a estratificação estática sem atualizar os dados após grandes mudanças 

climáticas ou demográficas. 

Aula 6.4: Pontos Estratégicos e Imóveis Especiais A identificação e o 

monitoramento contínuo de Pontos Estratégicos e Imóveis Especiais são 

fundamentais para o controle de vetores em áreas urbanas. Pontos 

Estratégicos são locais com grande concentração de recipientes 

altamente propícios à oviposição e ao desenvolvimento larval, como 

borracharias, ferros-velhos, cemitérios, depósitos de sucata, garagens de 

ônibus e obras da construção civil. Imóveis Especiais englobam 

edificações de grande porte com elevada circulação diária de pessoas, 

como escolas, hospitais, shopping centers, estabelecimentos prisionais e 

órgãos públicos, onde a presença do vetor apresenta um risco de 

infecção amplificado para a comunidade. 

A abordagem técnica desses locais exige um cronograma diferenciado 

de inspeção, com visitas quinzenais e aplicação sistemática de larvicidas 

de longa residualidade ou tratamento perifocal motorizado. O aplicador 

deve possuir capacitação para atuar em ambientes industriais ou 

insalubres e saber negociar com os proprietários dos estabelecimentos a 

adoção de medidas permanentes de eliminação de criadouros. O 

impacto profissional desta estratégia reside no bloqueio da dispersão de 

mosquitos em locais de redistribuição regional. Falhas recorrentes 

ocorrem ao negligenciar o tratamento em locais fechados ou 

abandonados e ao deixar de cadastrar novos Pontos Estratégicos 

surgidos com o crescimento urbano desordenado. 
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Aula 6.5: Levantamento de Índice Rápido e Monitoramento Entomológico 

O Levantamento Rápido de Índices para Aedes aegypti e o amostragem 

larval padronizada são metodologias estatísticas utilizadas para 

diagnosticar a densidade vetorial de um município em um curto espaço 

de tempo. O método consiste no sorteio aleatório de quadras e imóveis 

dentro de cada estrato urbano para a realização de inspeções detalhadas 

e coleta de larvas para identificação laboratorial. A partir dessas 

amostras, são calculados o Índice de Infestação Predial, que mede o 

percentual de imóveis com larvas, e o Índice de Breteau, que mensura a 

quantidade de depósitos positivos por cem imóveis pesquisados. 

Os resultados obtidos pelo monitoramento entomológico servem como 

bússola para o planejamento de todas as operações de larvicidação na 

jurisdição. Um índice de infestação predial elevado indica a necessidade 

imediata de reforço no tratamento focal e na mobilização comunitária 

para eliminação de depósitos. O técnico deve assegurar a aleatoriedade 

rigorosa da amostragem e a correta preservação dos espécimes larvais 

em tubos com álcool para análise taxonômica. Erros operacionais graves 

incluem a escolha não aleatória de imóveis por conveniência do agente, 

a coleta incompleta de larvas nos depósitos encontrados e o atraso no 

encaminhamento das amostras para o laboratório de entomologia. 

Módulo 7: Dosagem, Cálculos e Preparo de Caldas 

Aula 7.1: Cálculo do Volume de Criadouros e Lâminas d'Água A 

determinação precisa do volume de água contido em um criadouro é a 

premissa matemática fundamental para o cálculo correto da dosagem de 

qualquer larvicida. O cálculo volumétrico varia de acordo com a 

geometria do recipiente. Para depósitos retangulares ou cúbicos, como 

tanques e piscinas, utiliza-se a fórmula da multiplicação do comprimento 

pela largura e pela profundidade da lâmina d'água. Para recipientes 
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cilíndricos, como manilhas, caixas d'água circulares e tambores, aplica-

se a fórmula da área do círculo multiplicada pela profundidade do líquido. 

Em corpos d'água com formas irregulares, utiliza-se a batimetria 

simplificada para estimar a profundidade média. 

A execução incorreta dos cálculos volumétricos acarreta graves 

consequências para a eficácia do tratamento e para o meio ambiente. Se 

o volume for subestimado, a quantidade de produto aplicada será 

insuficiente para atingir a Concentração Letal Cinquenta ou Noventa das 

larvas, gerando falha no controle e favorecendo a seleção de indivíduos 

resistentes. Se o volume for superestimado, haverá superdosagem, 

resultando em desperdício de recurso público, risco de toxicidade para 

organismos não-alvo e alteração da potabilidade da água. O aplicador de 

campo deve portar fita métrica e tabela simplificada de conversão de 

volumes para suporte rápido durante as inspeções. 

Aula 7.2: Concentração de Princípio Ativo e Partes por Milhão (PPM) A 

dosagem de larvicidas químicos e biológicos no tratamento de água é 

expressa predominantemente em Partes por Milhão ou em gramas de 

produto comercial por metro cúbico de água. Uma Parte por Milhão 

equivale a um miligrama do princípio ativo ou do produto comercial 

dissolvido em um litro de água, o que corresponde a um grama por mil 

litros. Compreender as relações de conversão de unidades entre 

miligramas, gramas, quilogramas, mililitros, litros e metros cúbicos é uma 

competência indispensável para o operador e supervisor do programa de 

controle de vetores. 

A aplicação prática desse conceito exige que o profissional consiga 

transformar a recomendação da dosagem constante do rótulo do produto 

no volume exato a ser medido com balanças de precisão ou provetas 

graduadas. Por exemplo, para aplicar um larvicida granulado na 
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dosagem recomendada de uma parte por milhão em uma caixa d'água 

de dois mil litros, o operador deverá calcular a massa exata de dois 

gramas do produto comercial. Erros comuns de campo envolvem 

confundir a dosagem do princípio ativo com a dosagem do produto 

comercial formulado, a troca inadvertida de gramas por mililitros em 

produtos líquidos de alta densidade, e a falta de aferição dos dosadores 

plásticos fornecidos pelos fabricantes. 

Aula 7.3: Diluição, Calda de Aplicação e Fatores de Correção A 

preparação da calda de aplicação envolve a diluição do produto larvicida 

concentrado em um solvente ou veículo carreador, que na esmagadora 

maioria das aplicações aquáticas é a água limpa. Para calcular a 

quantidade de produto concentrado necessária para preparar um 

determinado volume de calda no tanque do pulverizador, utiliza-se a 

equação de diluição balanceando concentração inicial, volume inicial, 

concentração final e volume final. Fatores de correção devem ser 

aplicados sempre que houver variações na pureza do ativo ou na 

densidade da formulação fornecida pelo fabricante. 

O processo de preparo da calda deve seguir uma ordem operacional 

rigorosa para garantir a perfeita homogenização das partículas. Deve-se 

preencher o tanque do pulverizador com metade do volume de água 

necessário, adicionar a quantidade de larvicida previamente calculada e 

pesada, agitar energicamente a mistura e completar o volume com o 

restante da água. Na aplicação de pós molháveis, deve-se realizar uma 

pré-mistura em um balde pequeno antes de despejar no tanque principal. 

Erros frequentes incluem despejar o larvicida seco diretamente no tanque 

cheio de água, provocando a formação de grumos, não utilizar agitadores 

internos durante a aplicação e desconsiderar a perda de calda retida nas 

mangueiras do equipamento. 
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Aula 7.4: Calibração de Equipamentos e Taxa de Aplicação por 

Superfície A taxa de aplicação por superfície refere-se ao volume de 

calda ou massa de produto seco distribuído por unidade de área de 

lâmina d'água, expressa geralmente em litros por hectare ou gramas por 

metro quadrado. A calibração do equipamento é o procedimento de 

campo que correlaciona a vazão do bico pulverizador, a largura da faixa 

de deposição do jato e a velocidade de deslocamento do operador. Para 

calibrar um pulverizador costal, mede-se a quantidade de água 

pulverizada em um balde graduado durante um minuto em pressão 

constante, calculando-se em seguida a taxa de aplicação real. 

A precisão na calibração assegura que a dose recomendada pela 

pesquisa científica seja depositada de forma uniforme sobre toda a área 

do criadouro. Se o operador caminhar muito rápido, aplicará uma taxa 

inferior à necessária; se caminhar muito devagar, provocará acúmulo 

excessivo do larvicida em pontos isolados. As boas práticas exigem que 

a calibração seja realizada individualmente para cada operador antes de 

cada grande campanha de aplicação e sempre que houver troca de bicos 

ou reparos nas bombas. A negligência na calibração é a principal causa 

de divergência entre a eficácia teórica do larvicida e o resultado real 

obtido no controle de campo. 

Aula 7.5: Tabela de Dosagem Prática e Padronização no Campo Para 

garantir a agilidade e a padronização das operações domiciliares de 

tratamento focal, os serviços de vigilância entomológica desenvolvem e 

adotam tabelas de dosagem prática padronizadas. Essas tabelas 

correlacionam a capacidade nominal dos recipientes mais 

frequentemente encontrados no campo com a quantidade exata de 

larvicida a ser administrada, utilizando colheres dosadoras calibradas ou 

comprimidos com dosagem fracionada. Essa abordagem minimiza a 
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necessidade de realização de cálculos complexos de cabeça pelo agente 

de combate às endemias durante a rotina intensiva de visitas 

domiciliares. 

A utilização dessas tabelas exige capacitação contínua para que o 

aplicador consiga estimar corretamente a capacidade dos depósitos e 

aplicar a dose correspondente indicada na instrução operacional. O 

supervisor de equipe deve realizar checagens aleatórias nos recipientes 

tratados para verificar se a quantidade de produto depositada 

corresponde ao padrão estabelecido na tabela de referência. O impacto 

dessa padronização é a redução drástica do erro humano e a 

uniformização da qualidade do serviço em todo o município. Os erros 

operacionais ocorrem ao utilizar dosadores plásticos desgastados ou não 

oficiais, ignorar a alteração do nível de água dos reservatórios entre 

visitas e aplicar a dose total da tabela em recipientes parcialmente cheios 

sem o devido ajuste proporcional. 

Módulo 8: Estratégias de Aplicação: Tratamento Focal e Perifocal 

Aula 8.1: Tratamento Focal: Conceito, Indicativos e Execução Técnica O 

tratamento focal consiste na aplicação de larvicidas diretamente no corpo 

d'água de um recipiente ou criadouro onde há presença constatada de 

larvas ou em depósitos que não podem ser eliminados nem vedados pelo 

morador e apresentam alto risco de infestação. O indicativo primário para 

o tratamento focal é a permanência do depósito com água acumulada 

sem possibilidade de descarte imediato, como em caixas d'água sem 

tampa, fossas, ralos e poços artesanais. A execução técnica exige a 

distribuição homogênea do larvicida por toda a lâmina d'água, 

assegurando que o produto alcance as zonas de refúgio e alimentação 

das larvas. 
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A rotina de execução do tratamento focal pelo agente de saúde deve 

seguir uma sequência padronizada: inspeção visual do depósito, cálculo 

do volume de água contido, seleção da dose do larvicida conforme a 

tabela oficial, aplicação do produto com o dosador apropriado ou 

equipamento calibrado e orientação do responsável pelo imóvel sobre os 

cuidados de vedação. É fundamental evitar a contaminação da borda 

externa dos recipientes de uso doméstico. Os erros operacionais mais 

frequentes incluem a aplicação do larvicida em recipientes secos sem 

perspectiva de inundação, o tratamento de depósitos que poderiam ser 

facilmente eliminados mecanicamente virando o frasco para baixo, e a 

falta de registro do tratamento na ficha de visita e na ficha de campo do 

imóvel. 

Aula 8.2: Tratamento Perifocal: Aplicação em Depósitos e Áreas Críticas 

O tratamento perifocal consiste na aplicação de uma película de 

inseticida com ação larvicida e adulticida residual nas superfícies internas 

e externas de recipientes vazios ou nas paredes imediatamente acima do 

nível da água, bem como nas superfícies adjacentes onde os mosquitos 

adultos costumam pousar para descansar ou realizar a oviposição. Esta 

estratégia é prioritariamente empregada em Pontos Estratégicos, como 

borracharias, cemitérios e ferros-velhos, onde a quantidade de depósitos 

de pequeno e médio porte inviabiliza o tratamento focal individual de 

cada recipiente com água. 

A execução do tratamento perifocal é realizada preferencialmente com 

atomizadores motorizados costais ou pulverizadores hidráulicos, 

aplicando-se uma calda que adere fixamente às superfícies. Quando a 

água das chuvas atinge as superfícies tratadas e enche os recipientes, o 

princípio ativo residual dissolve-se gradualmente na lâmina d'água, 

matando as larvas logo após a eclosão dos ovos. As boas práticas 
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exigem o uso do equipamento em velocidade lenta e cobertura uniforme 

de toda a massa de depósitos. Os erros mais comuns englobam 

pulverizar o produto sob chuva forte que lava a aplicação imediatamente, 

ignorar a parte inferior e as cavidades sombreadas dos depósitos e não 

isolar a área durante a aplicação motorizada. 

Aula 8.3: Abordagem de Criadouros Inacessíveis e Altas Estruturas A 

presença de criadouros localizados em estruturas de difícil acesso físico, 

como calhas de telhado entupidas, marquises de edifícios, caixas d'água 

elevadas sem tampa e lajes com acúmulo de água, representa um 

grande desafio para as equipes de vigilância. Esses locais funcionam 

frequentemente como focos silenciosos, produzindo elevadas 

populações de vetores que infestam toda a vizinhança sem que a origem 

seja facilmente identificada nas inspeções térreas convencionais. A 

abordagem desses criadouros exige o planejamento de operações 

especiais com o uso de equipamentos de proteção contra quedas e 

ferramentas de alcance estendido. 

A tecnologia de aplicação em áreas inacessíveis pode utilizar hastes 

telescópicas acopladas a pulverizadores manuais, lançadores de 

grânulos à distância e, mais recentemente, o emprego de Veículos 

Aéreos Não Tripulados configurados para pulverização localizada. Antes 

da intervenção, deve-se realizar uma análise prévia de risco ocupacional 

para o trabalho em altura. O profissional deve estar treinado e certificado 

para uso de escadas e cinto de paraquedista. Erros operacionais graves 

envolvem o improviso de estruturas instáveis de apoio para alcançar 

locais altos, o abandono do tratamento em criadouros difíceis por falta de 

equipamento adequado, e a aplicação cega do larvicida sem a 

confirmação visual da presença de lâmina d'água na estrutura elevada. 
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Aula 8.4: Manejo de Criadouros de Grande Volume e Corpos d'Água 

Abertos O tratamento de criadouros de grande volume, tais como lagoas 

urbanas, canais de drenagem, piscinas abandonadas, represas e 

alagados periféricos, demanda uma estratégia operacional distinta das 

intervenções domiciliares. Nesses ambientes, a dinâmica da água, o 

fluxo contínuo, a vegetação aquática emergente e as variações de 

profundidade interferem acentuadamente na retenção e dispersão do 

larvicida. O planejamento deve considerar o cálculo do volume total da 

lâmina d'água e a escolha de formulações com boa capacidade de 

dispersão ou de liberação controlada que flutuem na zona de 

alimentação das larvas. 

A aplicação pode ser realizada por meio de embarcações adaptadas com 

sistemas de pulverização motorizada, pulverização costal caminhada ao 

longo das margens ou aplicação aérea em faixas paralelas. Deve-se 

atentar para a preservação de áreas de desova de peixes e a 

manutenção da qualidade do corpo d'água. As boas práticas 

recomendam a aplicação de bioinseticidas à base de Bacillus 

thuringiensis israelensis ou reguladores de crescimento específicos que 

não afetem a vida aquática não-alvo. Os erros práticos mais comuns 

incluem a aplicação do produto apenas nas margens rasas esquecendo 

as ilhas vegetadas centrais, o erro na medição da taxa de fluxo de canais 

gerando rápida diluição do ativo, e o uso de larvicidas de amplo espectro 

altamente tóxicos para peixes. 

Aula 8.5: Integração do Tratamento Focal com Ações Mecânicas e 

Físicas O tratamento químico ou biológico focal nunca deve ser uma 

ação isolada, mas sim uma etapa integrada de um programa amplo de 

manejo de criadouros. O controle mecânico, que engloba a eliminação 

física do recipiente, a destruição do depósito, a vedação hermética de 
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reservatórios, a limpeza de calhas e o descarte ecologicamente correto 

de inservíveis, deve sempre ter prioridade sobre o uso de larvicidas. O 

larvicida deve ser reservado estritamente para os depósitos que não 

podem ser eliminados, alterados ou vedados imediatamente, 

funcionando como uma medida complementar temporária. 

A integração prática entre as técnicas exige que o aplicador realize 

primeiro a eliminação de todos os pequenos recipientes passíveis de 

descarte, estimule o morador a vedar caixas d'água e apenas aplique o 

larvicida nos depósitos remanescentes de uso continuado. Essa conduta 

reduz significativamente o volume de produto químico introduzido no 

ambiente, diminui os custos operacionais com insumos e reduz a 

pressão de seleção para resistência vetorial. Os principais erros 

operacionais consistem na substituição do controle mecânico pela 

aplicação rotineira e indiscriminada de larvicidas em recipientes que 

poderiam ser facilmente virados ou descartados, e na falta de orientação 

preventiva ao cidadão sobre a manutenção do imóvel limpo. 

Módulo 9: Monitoramento de Eficácia e Resistência aos Larvicidas 

Aula 9.1: Conceito de Resistência Química e Mecanismos de Seleção A 

resistência aos larvicidas é um fenômeno evolutivo e genético no qual 

populações de insetos adquirem a capacidade de sobreviver a doses de 

produtos químicos que seriam fatais para indivíduos suscetíveis da 

mesma espécie. O uso contínuo, prolongado e exclusivo de um mesmo 

princípio ativo ou classe química exerce uma intensa pressão de seleção 

sobre as larvas. Os indivíduos que possuem mutações genéticas pré-

existentes que lhes conferem neutralização enzimática ou menor 

sensibilidade no local de ação sobrevivem ao tratamento, reproduzem-se 

e transmitem esses genes de resistência para as gerações 

subsequentes, tornando o produto ineficaz na área tratada. 
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Os mecanismos fisiológicos de resistência dividem-se principalmente em 

resistência metabólica e resistência por insensibilidade do sítio de ação. 

Na resistência metabólica, o inseto hiperexpressa enzimas como 

esterases, monooxigenases e glutationa S-transferases que degradam o 

larvicida antes que ele alcance o sistema alvo. Na insensibilidade do sítio 

de ação, ocorrem mutações no gene codificador da proteína alvo, como a 

enzima acetilcolinesterase, impedindo a ligação da molécula do 

pesticida. O entendimento desses processos é crucial para a formulação 

de estratégias de mitigação. O erro operacional crítico é insistir no 

aumento contínuo da dosagem de um produto que já apresenta falhas de 

controle por resistência, o que acelera a seleção do gene resistente na 

população. 

Aula 9.2: Bioensaios de Suscetibilidade e Metodologia da OMS O 

monitoramento da suscetibilidade larval às moléculas de larvicidas é 

realizado por meio de bioensaios de laboratório padronizados pela 

Organização Mundial da Saúde. O procedimento envolve a coleta de 

ovos ou larvas no campo utilizando ovitrampas ou conchas 

entomológicas, seguida da criação desses indivíduos em insetário sob 

condições controladas de temperatura e umidade até a obtenção de 

larvas padronizadas no início do quarto estádio evolutivo. Essas larvas 

são expostas a diferentes concentrações conhecidas do produto larvicida 

em copos descartáveis contendo volume de água rigorosamente medido 

durante um período de vinte e quatro horas. 

A partir da contagem da mortalidade larval nas diferentes concentrações 

após o tempo de exposição, constroem-se curvas de dose-resposta e 

determinam-se estatisticamente a Concentração Letal Cinquenta e a 

Concentração Letal Noventa e Cinco. Esses valores são comparados 

com os de uma linhagem de referência sabidamente suscetível para 
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calcular a Razão de Resistência. Se a Razão de Resistência for superior 

a cinco, a população é classificada como incipiente para resistência; se 

for superior a dez, a resistência é confirmada. A falha técnica no 

processo reside na amostragem inadequada no campo com baixas 

quantidades de larvas coletadas, na variação da temperatura durante a 

execução do bioensaio e no uso de água clorada no laboratório que 

mascara a mortalidade. 

Aula 9.3: Rotação de Classes Químicas e Manejo de Resistência O 

Manejo da Resistência a Insecticidas consiste na implementação 

planejada de estratégias operacionais voltadas para retardar, prevenir ou 

reverter o desenvolvimento de resistência em populações de vetores. A 

principal ferramenta do manejo de resistência é a rotação periódica de 

classes químicas e mecanismos de ação. Essa abordagem baseia-se em 

alternar o uso de larvicidas com diferentes modos de ação em ciclos 

temporais ou espaciais pré-definidos. Ao interromper o uso de uma 

determinada classe química, reduz-se a pressão de seleção, permitindo 

que os indivíduos suscetíveis voltem a se reproduzir e diluam a 

frequência do alelo resistente na população. 

A operacionalização do plano de rotação exige a coordenação técnica 

entre os laboratórios de monitoramento e os gestores de campo. Por 

exemplo, pode-se utilizar um regulador de crescimento inibidor de quitina 

durante um ano, alternando para um bioinseticida bacteriano no ano 

seguinte e utilizando um análogo do hormônio juvenil em um terceiro 

ciclo. Outra estratégia inclui a aplicação em mosaico, na qual diferentes 

setores do município utilizam classes distintas simultaneamente. Os 

erros operacionais englobam trocar o produto comercial por outro de 

marca diferente mas que possui exatamente o mesmo mecanismo de 
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ação químico, alternar produtos sem o suporte dos dados dos bioensaios 

regionais e utilizar misturas caseiras de inseticidas não autorizadas. 

Aula 9.4: Avaliação de Eficácia Residual no Campo A eficácia residual 

refere-se à capacidade de uma formulação larvicida manter a 

mortalidade das larvas em níveis operacionais aceitáveis ao longo do 

tempo após a sua aplicação inicial no criadouro. Essa avaliação é 

realizada no campo por meio da amostragem periódica de água de 

recipientes tratados ou introdução de "gaiolas de larvas" com espécimes 

suscetíveis dentro dos depósitos monitorados. A medição do tempo de 

vida residual efetivo indica aos supervisores o intervalo exato em que as 

reaplicações devem ocorrer para evitar a perda da cobertura preventiva 

da comunidade. 

A residualidade declarada pelos fabricantes em condições de laboratório 

nem sempre se confirma sob as severas e variáveis condições do 

ambiente real. Vatores como insolação direta, temperatura elevada da 

água, renovação constante da água pelos moradores e alta carga de 

resíduos orgânicos aceleram a inativação da molécula. O técnico de 

vigilância deve manter uma rede de monitoramento residual em 

depósitos-sentinela espalhados pelo município. A falha operacional 

clássica é fixar um intervalo de reaplicação rígido de modo burocrático, 

sem verificar se o produto perdeu a eficácia antecipadamente nas 

condições microclimáticas locais. 

Aula 9.5: Investigação de Falhas Operacionais versus Resistência 

Biológica Quando se constata a presença de larvas vivas em um 

criadouro recentemente tratado com larvicida, deve-se realizar uma 

investigação técnica para diagnosticar se o evento decorre de resistência 

biológica real ou de uma falha de aplicação operacional. Na maioria dos 

casos reportados em campo, a detecção de larvas após o tratamento é 
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provocada por erros na execução do serviço e não por insensibilidade 

genética da espécie-alvo ao princípio ativo. A diferenciação precisa é 

crucial para evitar o descarte prematuro e injustificado de produtos 

eficientes e de alto valor econômico. 

A auditoria de investigação de falhas deve checar minuciosamente todos 

os passos da operação: exatidão do volume estimado do criadouro, 

correção do cálculo da dose administrada, estado de conservação do 

produto comercial no estoque, prazo de validade do lote, calibração do 

equipamento e integridade da aplicação pelo agente. Se todos os 

parâmetros operacionais tiverem sido rigorosamente cumpridos e mesmo 

assim a taxa de sobrevivência larval permanecer alta, amostras da 

população devem ser coletadas imediatamente para bioensaios de 

laboratório. Erros comuns de gestão incluem culpar a resistência do vetor 

por resultados ruins provocados por equipes mal treinadas ou 

equipamentos sem calibração adequada. 

Módulo 10: Tecnologia da Informação e Gestão de Dados de 

Larvicidação 

Aula 10.1: Sistemas de Informação em Vigilância Entomológica A coleta, 

o processamento e a análise sistemática de dados de campo são etapas 

críticas para o planejamento estratégicos do controle de larvas. Os 

Sistemas de Informação em Vigilância Entomológica e Epidemiológica 

alimentam os gestores com indicadores essenciais sobre a cobertura dos 

ciclos de visitação, a quantidade de depósitos inspecionados e tratados, 

o volume de larvicida consumido por setor e a densidade populacional 

das espécies vetoras. O uso de bancos de dados consolidados permite 

identificar tendências temporais e espaciais de infestação, ajustando as 

ações de controle antes do surgimento de picos epidêmicos. 
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A alimentação desses sistemas baseia-se no preenchimento correto dos 

boletins diários de campo e fichas de consolidação semanal. A 

consistência dos dados inseridos no sistema é pré-requisito para a 

confiabilidade das análises geradas. Os supervisores devem verificar 

periodicamente a coerência entre o quantitativo de larvicida retirado do 

almoxarifado e o volume registrado como aplicado nos formulários de 

visita. Os erros frequentes englobam o preenchimento rasurado ou 

incompleto de fichas manuais, o acúmulo de boletins para digitação em 

bloco ao final do mês e a falta de conferência dos dados consolidados 

pelos coordenadores do programa. 

Aula 10.2: Registro Digital de Campo e Aplicação de Dispositivos Móveis 

A substituição dos antigos formulários de papel por dispositivos móveis 

digitais, como tablets e smartphones dotados de aplicativos específicos, 

revolucionou a coleta de dados de larvicidação no campo. Os aplicativos 

móveis permitem ao agente registrar em tempo real o tipo de depósito 

encontrado, a coordenada geográfica do imóvel, o tipo e a quantidade de 

larvicida aplicado e até mesmo capturar fotos do criadouro para 

validação do supervisor. A validação automática de consistência lógica 

integrada aos formulários eletrônicos previne erros de digitação e 

omissão de campos obrigatórios. 

A adoção de tecnologias digitais de campo proporciona maior agilidade 

na transmissão dos dados para os servidores centrais da secretaria de 

saúde, eliminando a etapa intermediária de digitação manual de boletins 

físicos e reduzindo vertiginosamente o tempo entre o diagnóstico do 

problema e a tomada de decisão no território. O profissional deve manter 

o dispositivo carregado, sincronizar os dados ao final do dia e zelar pela 

segurança física do equipamento móvel. As falhas operacionais 

decorrem do uso inadequado do aplicativo por falta de treinamento, da 
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perda de registros por falta de sincronização diária e do cadastramento 

de informações incorretas para agilizar o encerramento do formulário. 

Aula 10.3: Análise de Indicadores de Desempenho e Cobertura 

Operacional A avaliação da eficiência de um programa de tratamento 

focal e perifocal é realizada por meio da mensuração de Indicadores de 

Desempenho e de Cobertura Operacional. Os principais indicadores 

englobam o Percentual de Imóveis Trabalhados, o Percentual de Imóveis 

Fechados e Recusados, o Consumo Médio de Larvicida por Imóvel 

Tratado e o Percentual de Criadouros Predominantes Eliminados ou 

Tratados. A análise cruzada desses dados indica a capacidade de 

resposta e a penetração real das equipes de combate às endemias na 

comunidade. 

Uma alta taxa de imóveis fechados ou pendentes compromete 

severamente o resultado do ciclo de larvicidação, pois os criadouros não 

tratados nessas residências continuam produzindo insetos adultos que 

reinfestam as casas vizinhas tratadas. O gestor deve utilizar esses 

indicadores para planejar operações especiais de resgate de pendências 

aos sábados ou em horários alternativos. A análise do consumo de 

produto por imóvel permite detectar padrões anômalos de sobredosagem 

ou subdosagem entre diferentes agentes. Os erros práticos mais comuns 

englobam avaliar o sucesso de uma campanha apenas pelo número total 

de visitas realizadas, ignorando a taxa de pendência e a qualidade 

técnica do tratamento aplicado. 

Aula 10.4: Geoprocessamento de Focos e Análise de Clusters A 

utilização do geoprocessamento avançado e de técnicas estatísticas de 

Análise de Clusters permite a identificação de pontos quentes ou focos 

persistentes de infestação larval na malha urbana. Ao mapear o 

endereço e as coordenadas de todos os criadouros positivos 
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encontrados nos ciclos de inspeção, o software de geoprocessamento 

gera mapas de densidade de calor que destacam visualmente as 

quadras e quarteirões com maior concentração de larvas. Essa 

visualização espacial possibilita a realização de intervenções cirúrgicas 

focalizadas de alta intensidade, otimizando o emprego de recursos e 

equipes. 

A análise de clusters revela também a relação entre fatores do ambiente 

urbano, como desabastecimento crônico de água potável que obriga o 

armazenamento inseguro em tambores, e a presença recorrente de focos 

larvais. O impacto profissional dessa abordagem é o direcionamento 

inteligente da vigilância, trocando a varredura linear pela priorização 

espacial baseada em evidências cartográficas. As falhas na aplicação do 

geoprocessamento ocorrem quando os dados geográficos são coletados 

com baixa precisão espacial, quando não se realiza a manutenção 

periódica do banco de dados cartográfico e quando os mapas gerados 

não são repassados aos agentes que atuam na ponta do sistema. 

Aula 10.5: Transparência, Prestação de Contas e Controle de Estoques 

A gestão transparente de insumos e a prestação de contas no controle 

de vetores garantem a integridade financeira e a conformidade legal do 

programa de saúde pública. Os larvicidas são produtos químicos de alto 

custo adquiridos com recursos públicos, exigindo um rigoroso controle de 

fluxo de caixa de material, rastreabilidade de lotes e controle de prazos 

de validade. O sistema de gerenciamento de estoques deve registrar a 

entrada do produto no almoxarifado central, a distribuição fracionada 

para os distritos sanitários e a entrega final aos agentes de campo. 

O cumprimento das normas de auditoria e controle interno exige o 

inventário físico periódico dos estoques e a conciliação entre o volume de 

larvicida fornecido às equipes e as dosagens lançadas nos boletins de 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

tratamento de imóveis. A aplicação do método "primeiro que vence, 

primeiro que sai" impede que lotes antigos vençam nas prateleiras 

enquanto lotes novos são consumidos. As boas práticas recomendam o 

descarte legal de sobras ou prazos expirados via empresas 

especializadas. Os erros operacionais graves englobam a falta de 

controle na entrega individual de larvicidas aos agentes, o 

armazenamento sem ficha de prateleira e a omissão de perdas por 

quebra ou vazamento nos relatórios oficiais de controle. 

Módulo 11: Operacionalização do Manejo Integrado de Vetores 

Aula 11.1: Princípios do Manejo Integrado de Vetores e Abordagem 

Multidisciplinar O Manejo Integrado de Vetores é um processo racional 

de tomada de decisão para o uso otimizado de recursos no controle de 

populações de vetores. A diretriz central do manejo integrado visa 

maximizar a eficiência de custo do controle de vetores, minimizando os 

impactos ambientais negativos e a dependência exclusiva de 

intervenções químicas. O conceito baseia-se na combinação sinérgica e 

planejada de múltiplos métodos de controle: ambiental, mecânico, 

biológico, químico e legal, combinados com a participação ativa da 

comunidade e a colaboração intersetorial entre diferentes órgãos 

governamentais. 

A implementação bem-sucedida dessa abordagem exige que as equipes 

de saúde superem a atuação isolada e trabalhem em alinhamento 

constante com setores de saneamento básico, coleta de lixo, obras 

públicas, educação e comunicação social. Por exemplo, ao identificar 

que o vetor se multiplica em tambores de água devido ao 

desabastecimento do bairro, a solução sustentável envolve regularizar o 

fornecimento de água pela concessionária e não apenas aplicar 

larvicidas indefinidamente no local. Os erros operacionais mais 
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frequentes de gestão consistem em priorizar o uso de químicos como 

primeira e única opção de controle, atuar de forma desarticulada de 

outros setores governamentais e desconsiderar o saber local da 

comunidade. 

Aula 11.2: Ações Multissetoriais e Articulação com Saneamento Básico 

As determinantes ambientais da proliferação de vetores estão 

intimamente ligadas às deficiências no saneamento básico, na gestão de 

resíduos sólidos urbanos e no abastecimento de água. A articulação 

multissetorial consiste em construir pontes de trabalho técnico entre a 

equipe de vigilância em saúde e os gestores municipais responsáveis 

pelo saneamento, limpeza urbana e drenagem de águas pluviais. O 

agente de vigilância no campo atua como um diagnosticador das 

deficiências ambientais do território, notificando formalmente os órgãos 

competentes sobre a presença de lixões clandestinos, obstrução de 

calhas, entupimento de galerias pluviais e vazamentos de água potável. 

A ação multissetorial traduz-se na organização de mutirões integrados de 

limpeza, na remoção prioritária de inservíveis e entulhos em áreas 

classificadas como de alto risco, e no tamponamento definitivo de 

reservatórios comunitários. O profissional de saúde deve ter postura 

proativa, apresentando dados entomológicos claros nas reuniões 

intersetoriais para comprovar a necessidade de intervenções estruturais 

de saneamento nas áreas vulneráveis. Erros comuns de operação 

incluem limitar a atuação do combate a endemias à aplicação de 

larvicidas dentro dos domicílios sem reportar os grandes problemas de 

infraestrutura ambiental urbana encontrados nas vias públicas. 

Aula 11.3: Participação Comunitária, Educação em Saúde e Mobilização 

Social A sustentabilidade a longo prazo de qualquer programa de 

controle de vetores depende do engajamento consciente e ativo da 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

população moradora das áreas de risco. A participação comunitária 

baseia-se na premissa de que a imensa maioria dos criadouros de 

mosquitos vetores urbanos está localizada dentro de propriedades 

privadas, em recipientes de uso diário ou inservíveis mantidos pelos 

próprios moradores. As ações de educação em saúde e mobilização 

social visam transformar o cidadão de um espectador passivo em um 

agente ativo na rotina semanal de vistoria e eliminação de criadouros em 

sua residência. 

A abordagem do agente durante a visita domiciliar de larvicidação deve 

ser predominantemente educativa e pedagógica. Em vez de 

simplesmente aplicar o larvicida e retirar-se do imóvel, o profissional 

deve convidar o morador para acompanhar a inspeção, demonstrar como 

identificar as larvas no recipiente, explicar o funcionamento da 

medicação aplicada e orientar as medidas físicas para evitar nova 

postura de ovos. As estratégias de mobilização envolvem parcerias com 

escolas locais, associações de moradores e lideranças religiosas. O erro 

operacional clássico é adotar uma postura fiscalizatória e punitiva, 

aplicando o produto larvicida de forma autômata sem dialogar com o 

cidadão sobre as ações preventivas do cotidiano. 

Aula 11.4: Barreiras Físicas, Vedação de Reservatórios e Controle 

Mecânico As barreiras físicas e o controle mecânico constituem a 

primeira linha de defesa no impedimento do acesso das fêmeas adultas 

de mosquitos aos locais ideais para oviposição. A vedação hermética de 

depósitos de armazenamento de água potável, como caixas d'água, 

cisternas e tambores, utilizando tampas plásticas rosqueáveis, tampas de 

concreto ajustadas ou telas de náilon de malha fina com abertura inferior 

a um milímetro, elimina permanentemente a oportunidade de surgimento 

de novos focos larvais no recipiente. 
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A aplicação prática dessa estratégia envolve a instalação de telas em 

ralos de banheiros e quintais, o nivelamento de calhas de teto para evitar 

o represamento de água da chuva e a aplicação de areia grossa até a 

borda nos pratos de vasos de plantas. O uso dessas barreiras mecânicas 

reduz a necessidade de intervenção com larvicidas químicos e 

microbiológicos, proporcionando uma solução permanente e econômica 

para o imóvel. Os erros de aplicação incluem o uso de telas com malha 

de dimensão superior à recomendada que permite a passagem do 

mosquito adulto, a vedação parcial e precária de caixas d'água com 

lonas furadas e a falta de manutenção das telas que se rompem ao longo 

do tempo. 

Aula 11.5: Avaliação do Custo-Efetividade de Intervenções Integradas A 

avaliação de custo-efetividade é uma ferramenta analítica de gestão que 

compara os custos econômicos e operacionais de diferentes estratégias 

de intervenção com os resultados de saúde pública alcançados. No 

contexto da larvicidação e do manejo integrado, a análise avalia o custo 

por imóvel tratado, o custo por criadouro eliminado e o custo por caso de 

doença evitado ao comparar o uso exclusivo de larvicidas com a adoção 

de estratégias combinadas de controle mecânico, sanitário e educação 

comunitária. 

Estudos de economia da saúde demonstram que intervenções integradas 

que priorizam o controle mecânico e a vedação definitiva de depósitos 

apresentam maior custo-efetividade a longo prazo do que o tratamento 

químico repetitivo em recipientes abertos. A dependência contínua da 

aplicação de larvicidas gera custos crescentes com a compra de 

insumos, equipamentos, logística e mão de obra, além dos custos 

indiretos associados à gestão de resistência. O profissional de saúde e o 

gestor devem utilizar a análise de custo-efetividade para justificar 
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investimentos em soluções definitivas de infraestrutura e educação, 

otimizando a aplicação do orçamento público. 

Módulo 12: Aplicação em Cenários Especiais e Emergências Sanitárias 

Aula 12.1: Estratégias de Larvicidação em Desastres Naturais e 

Inundações Eventos climáticos extremos, tais como inundações, 

tempestades e alagamentos de grande dimensão, alteram radicalmente a 

ecologia local e criam condições favoráveis para o surgimento massivo 

de criadouros de mosquitos. O represamento de águas pluviométricas, o 

colapso dos sistemas de drenagem urbanos e o acúmulo de escombros 

e recipientes descartáveis geram superfícies aquáticas de grande 

extensão. Nesses cenários de crise, a rápida eclosão de ovos diapásicos 

de culicídeos pode deflagrar uma explosão populacional de vetores, 

elevando o risco de surtos de arboviroses em populações desabrigadas e 

vulneráveis. 

A resposta operacional em situações de desastre exige a mobilização 

imediata de equipes de resposta rápida e o emprego de técnicas de 

tratamento focal de alta capacidade. Prioriza-se a aplicação de larvicidas 

microbiológicos ou reguladores de crescimento de ação rápida em 

grandes superfícies aquáticas acumuladas ao redor de abrigos 

temporários, acampamentos de atingidos e áreas residenciais inundadas. 

Deve-se realizar a batimetria e o cálculo aproximado das lâminas d'água 

formadas. Os erros operacionais frequentes englobam o atraso na 

resposta de campo aguardando o fim total do evento climático, a 

aplicação de larvicidas em águas com forte correnteza que arrasta o 

produto, e a desconsideração da biossegurança das equipes atuando em 

áreas contaminadas por efluentes sanitários. 
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Aula 12.2: Controle Larval em Áreas Rurais e Ambientes Naturais A 

larvicidação em ambientes rurais e ecossistemas naturais apresenta 

desafios logísticos e operacionais significativos decorrentes da dispersão 

espacial dos criadouros, da extensão do território e da presença de 

corpos d'água naturais, como charcos, vargens, bromélias e ocos de 

árvores. Nesses ambientes, o gênero Anopheles, transmissor da malária, 

e o gênero Haemagogus, transmissor da febre amarela silvestre, 

desenvolvem-se em nichos ecológicos específicos associados à 

vegetação e a condições físico-químicas particulares da água. 

A estratégia técnica para áreas rurais requer o mapeamento detalhado 

dos criadouros naturais por meio de sensoriamento remoto e a seleção 

de larvicidas estritamente biológicos para evitar o envenenamento da 

fauna aquática nativa e de fontes de água potável para consumo de 

comunidades isoladas e animais de criação. O acesso aos locais de 

aplicação pode exigir o uso de embarcações, veículos tracionados ou 

caminhadas em trilhas densas. Os erros práticos mais comuns englobam 

a aplicação de inseticidas químicos de síntese com alta toxidade para 

organismos não-alvo em áreas de preservação ambiental, a falta de 

consideração do fluxo e renovação natural das águas rurais e a 

amostragem inadequada dos pontos de desova ao longo de grandes rios. 

Aula 12.3: Tratamento de Pontos de Acúmulo de Pneus e Ferros-Velhos 

Os estabelecimentos de armazenamento de inservíveis, como depósitos 

de pneus usados, ferros-velhos, sucatas e pátios de apreensão de 

veículos, representam as infraestruturas urbanas de maior risco para a 

proliferação intensiva de vetores. A geometria complexa de pneus e 

peças automotivas dificulta o escoamento total da água da chuva e cria 

cavidades escuras, aquecidas e protegidas do vento, proporcionando o 
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microclima ideal para a oviposição e o desenvolvimento acelerado de 

larvas de Aedes aegypti e Aedes albopictus. 

A intervenção técnica nesses locais de altíssima densidade de criadouros 

exige a combinação do tratamento perifocal motorizado com 

atomizadores costais e a aplicação focal de larvicidas granulados de 

liberação lenta ou bioinseticidas em cada cavidade retentora de água. 

Recomenda-se a implementação de cobertura física para as pilhas de 

pneus e a organização do pátio em fileiras espaçadas para permitir a 

circulação do aplicador. O erro operacional clássico é tentar tratar 

apenas os pneus periféricos da pilha, deixando os pneus centrais e 

inferiores sem aplicação do produto, e permitir o acúmulo desordenado 

de novos pneus sem a aplicação imediata do larvicida preventivo na 

recepção do lote. 

Aula 12.4: Controle Focal em Cemitérios, Obras e Instalações Industriais 

Cemitérios municipais, canteiros de obras de construção civil e 

complexos industriais possuem características estruturais que favorecem 

a formação contínua de criadouros permanentes e temporários. Em 

cemitérios, a presença de milhares de vasos de flores, floreiras fixas, 

jazigos abertos e ornamentos plásticos acumula água da chuva em 

grande escala. Em obras e indústrias, poços de elevadores, lajes não 

impermeabilizadas, tambores de cura de concreto, canaletas de 

drenagem e recipientes de tinta vazios tornam-se focos altamente 

produtivos de mosquitos. 

A operacionalização do controle nesses espaços exige o 

estabelecimento de cronogramas fixos de tratamento e a formalização de 

termos de compromisso com os administradores das instalações. Em 

cemitérios, indica-se a substituição da água dos vasos por areia úmida 

até a borda ou a perfuração do fundo dos recipientes, combinada com a 
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aplicação de larvicidas granulados de alta residualidade nos ornamentos 

fixos. Em canteiros de obras, deve-se realizar a aplicação de larvicidas 

microbiológicos nos poços de água e poços de elevador antes da 

conclusão do bombeamento. Os erros comuns envolvem a falta de 

fiscalização contínua pelas secretarias de saúde nesses locais e a 

aplicação de larvicidas de baixa residualidade em recipientes expostos à 

forte evaporação e insolação. 

Aula 12.5: Resposta Rápida em Surtos Epidêmicos e Bloqueio de 

Transmissão Em situações de emergência sanitária com o disparo de 

surtos epidêmicos de dengue, chikungunya, zika ou febre amarela, as 

ações de controle de vetores devem ser reorganizadas em modo de 

Resposta Rápida e Bloqueio de Transmissão. O objetivo primário nesta 

fase é a interrupção abrupta e imediata da circulação do vírus na 

comunidade. Embora o foco principal da emergência inclua o controle de 

adultos alados por nebulização espacial, o tratamento focal e perifocal 

intensivo de larvas é indispensável para evitar que novos mosquitos 

continuem emergindo diária e continuamente para recompor a população 

de vetores. 

A estratégia de resposta rápida envolve o direcionamento de força de 

trabalho concentrada para a varredura e o tratamento de cem por cento 

dos imóveis localizados em um raio de duzentos metros ao redor dos 

casos confirmados da doença no menor tempo possível. A coordenação 

deve operar em plantões intensivos e utilizar sistemas de informação 

geográfica de atualização diária. Os erros de gestão em surtos 

epidêmicos incluem suspender completamente as ações de tratamento 

de larvas para focar apenas na nebulização espacial de adultos, agir de 

forma atrasada quando os casos já alcançaram o pico epidêmico e não 
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realizar o monitoramento da eficácia residual dos larvicidas durante a 

fase de crise. 

Módulo 13: Gestão de Equipes, Planejamento e Logística Operacional 

Aula 13.1: Dimensionamento de Pessoal e Produtividade Operacional O 

planejamento eficiente de um programa de tratamento focal baseia-se no 

correto dimensionamento do quadro de agentes de combate às 

endemias e supervisores de campo em função da extensão do território e 

do quantitativo de imóveis a serem inspecionados. O cálculo da força de 

trabalho necessária leva em consideração a meta de cobertura do ciclo, 

a frequência das visitas, a densidade predial média da zona urbana e a 

taxa de produtividade diária recomendada por agente, ajustada segundo 

o perfil topográfico e a complexidade arquitetônica do setor de trabalho. 

A produtividade média padronizada para um agente de campo situa-se 

geralmente entre vinte e vinte e cinco imóveis inspecionados e tratados 

por dia em zonas urbanas adensadas. O supervisor de campo deve 

acompanhar diariamente a execução do trabalho para assegurar que a 

produtividade não seja alcançada em prejuízo da qualidade técnica da 

inspeção. As boas práticas recomendam um dimensionamento de um 

supervisor para cada grupo de cinco a dez agentes. Os erros mais 

comuns na gestão de pessoal envolvem o subdimensionamento de 

equipes em áreas periféricas de crescimento acelerado, a imposição de 

metas numéricas irrealistas que induzem os agentes a realizarem 

inspeções superficiais sem o devido tratamento de criadouros, e a 

ausência de reserva técnica de pessoal para cobrir afastamentos e 

licenças. 

Aula 13.2: Organização de Setores, Rotas e Ciclos de Visitação A divisão 

espacial do município em setores operacionais e a estruturação de rotas 
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de visitação organizadas e sequenciais são fundamentais para garantir a 

cobertura universal de todos os imóveis da jurisdição. O território 

municipal deve ser fracionado em estratos, zonas, setores e quadras 

devidamente numerados em mapas oficiais de trabalho. O ciclo de 

visitação domiciliar é o intervalo de tempo necessário para que a equipe 

inspecione e trate a totalidade dos imóveis cadastrados em um 

município, estabelecido tradicionalmente em ciclos de dois meses. 

A definição das rotas de visitação dentro de cada quadra deve seguir um 

padrão lógico contínuo, iniciando-se em um ponto de referência fixo e 

avançando no sentido horário ao redor do quarteirão, inspecionando 

todos os imóveis residenciais, comerciais e terrenos baldios. A adoção 

dessa metodologia sistemática previne que imóveis situados no interior 

de quadras ou em vielas fiquem sem inspeção. Os erros de logística 

mais frequentes incluem a alteração desordenada das rotas pelos 

próprios agentes sem autorização da supervisão, a realização de saltos 

na rota deixando quarteirões inteiros sem visitação, e a falta de 

alinhamento do cronograma dos ciclos com os períodos pluviométricos 

de maior risco de proliferação. 

Aula 13.3: Gestão de Almoxarifado, Estoques e Cadeia de Suprimentos 

A cadeia de suprimentos de um programa de controle de vetores deve 

garantir a disponibilidade contínua de larvicidas, equipamentos de 

proteção individual, pulverizadores, peças de reposição e combustível 

sem interrupções nas rotinas de campo. A gestão do almoxarifado exige 

a implementação de fichas de controle de estoque atualizadas, 

cadastramento rigoroso dos números de lote e datas de fabricação e 

vencimento, e condições ideais de temperatura, umidade e ventilação no 

espaço físico de armazenamento dos defensivos. 
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O cálculo do Estoque Mínimo e do Ponto de Pedido deve considerar o 

tempo médio de reposição do insumo pelo fornecedor e o consumo 

médio mensal projetado para os ciclos de tratamento de alto e baixo pico 

de transmissão. As saídas de larvicida para as equipes de campo devem 

ser fracionadas e registradas em formulários de cautela diária ou 

semanal. As falhas operacionais graves englobam o desabastecimento 

total de larvicidas no meio do ciclo de tratamento por falta de 

planejamento de compras públicas, o armazenamento de produtos 

químicos junto a materiais de escritório e a falta de controle sobre os 

saldos de larvicidas que retornam do campo com os agentes ao final do 

dia. 

Aula 13.4: Capacitação Continuada, Treinamento Técnico e 

Padronização A evolução das tecnologias de aplicação, a introdução de 

novas moléculas larvicidas e as constantes mudanças nos protocolos 

operacionais exigem a implementação de um programa de capacitação 

continuada e treinamento prático para toda a força de trabalho. O 

treinamento técnico não deve limitar-se à fase de integração dos novos 

servidores, mas estender-se ao longo de toda a carreira por meio de 

oficinas periódicas de reciclagem, simulações de campo e atualizações 

sobre biossegurança e calibração de equipamentos. 

A padronização das condutas operacionais garante que a qualidade do 

tratamento focal e perifocal seja mantida em níveis de excelência 

independentemente da equipe ou da região atendida. Os manuais de 

instruções operacionais padronizadas devem estar acessíveis a todos os 

agentes e supervisores. O profissional responsável pela gestão de 

pessoas deve avaliar a retenção do aprendizado por meio de testes 

práticos de calibração, cálculo de dosagem e identificação larval. Os 

erros recorrentes de gestão incluem negligenciar a capacitação dos 
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supervisores de campo, realizar treinamentos exclusivamente teóricos 

em sala de aula sem prática com água e pulverizadores, e permitir que 

costumes informais e incorretos substituição o protocolo técnico oficial. 

Aula 13.5: Supervisão de Campo, Controle de Qualidade e Auditoria A 

supervisão de campo é o mecanismo primário de controle de qualidade e 

garantia do cumprimento das normas técnicas do programa de vigilância 

e controle de vetores. O trabalho dos supervisores envolve duas 

modalidades complementares: a supervisão direta, na qual o supervisor 

acompanha presencialmente o agente durante a execução das visitas 

domiciliares, e a supervisão indireta ou re-inspeção, realizada de forma 

independente em uma amostra de dez por cento dos imóveis trabalhados 

pelo agente no mesmo dia ou no dia anterior. 

A re-inspeção realizada pelo supervisor tem como objetivo verificar a 

exatidão das informações lançadas no boletim de campo pelo agente, 

averiguar se algum depósito com água deixou de ser verificado, testar a 

presença e a concentração do larvicida aplicado nos depósitos e avaliar 

a qualidade da orientação educativa prestada ao morador. A constatação 

sistemática de criadouros positivos não identificados ou não tratados pelo 

agente durante a re-inspeção indica a necessidade de reorientação 

técnica ou sanção administrativa. Os erros operacionais na supervisão 

incluem realizar a supervisão de forma meramente burocrática, avisar 

previamente o agente sobre os imóveis que serão re-inspecionados e 

omitir as falhas detectadas nos relatórios gerenciais de controle de 

qualidade. 

Módulo 14: Vigilância em Saúde, Comunicação Social e Educação 

Sanitária 
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Aula 14.1: Comunicação de Risco e Diálogo com a Comunidade A 

comunicação de risco é uma ferramenta estratégica de saúde pública 

destinada a fornecer informações precisas, transparentes, tempestivas e 

cientificamente embasadas à população sobre as ameaças decorrentes 

de vetores de doenças e as ações em andamento para contê-las. No 

âmbito do tratamento de criadouros, a comunicação eficaz busca 

esclarecer o público sobre a natureza do larvicida aplicado, seu perfil de 

segurança para a saúde humana e animal e a necessidade imperativa de 

cooperação da comunidade na manutenção das medidas físicas de 

prevenção dentro das residências. 

O diálogo com a população exige linguagem acessível, empatia e 

respeito aos saberes e dinâmicas locais da comunidade. Os profissionais 

de saúde devem evitar termos técnicos excessivamente complexos ao 

explicar a atuação do larvicida em reservatórios de água potável, focando 

em esclarecer que o produto é aprovado pelas autoridades sanitárias e 

atua especificamente nas larvas. A comunicação de risco efetiva previne 

o pânico infundado, combate a disseminação de informações falsas 

sobre a toxicidade dos produtos e reduz a taxa de recusa ao acesso dos 

agentes de saúde aos domicílios. Os erros operacionais incluem adotar 

tom autoritário durante as abordagens domiciliares, sonegar informações 

sobre os produtos químicos utilizados e não disponibilizar canais oficiais 

para esclarecimento de dúvidas da população. 

Aula 14.2: Abordagem de Imóveis Fechados e Recusas de Tratamento A 

ocorrência de imóveis fechados por ausência de moradores ou de 

recusas do morador em permitir a entrada do agente de combate às 

endemias representa uma importante barreira para a obtenção de uma 

cobertura vacinal entomológica homogênea na malha urbana. Os imóveis 

fechados e as recusas funcionam como santuários não tratados, nos 
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quais a proliferação de vetores ocorre sem qualquer impedimento, 

mantendo a carga de mosquitos e o risco de infecção para toda a 

vizinhança tratada. 

A superação desse obstáculo exige a aplicação de um protocolo 

operacional e legal estruturado. Inicialmente, o agente deve tentar o 

agendamento de visitas em horários especiais, como finais de semana, 

horários noturnos ou durante a hora do almoço. Persistindo a 

impossibilidade de acesso ou a recusa do proprietário, utiliza-se a 

notificação formal por escrito detalhando o risco sanitário. Em situações 

de emergência sanitária com risco iminente à saúde pública, a legislação 

autoriza a execução da entrada compulsória em imóveis vagos, 

abandonados ou com recusa obstinada, com o apoio de autoridade 

policial e mandado judicial. Os erros na condução desse processo 

envolvem aceitar a recusa do morador sem tentar o diálogo explicativo, 

abandonar a tentativa de resgate do imóvel fechado e realizar a entrada 

forçada sem o estrito cumprimento das formalidades legais. 

Aula 14.3: Parcerias Comunitárias e Projetos Escolares A integração do 

programa de controle de vetores com o ambiente escolar e com a rede 

de lideranças comunitárias representa a forma mais sustentável de 

promover a mudança de comportamento da sociedade em relação ao 

manejo do seu microambiente. As crianças e jovens em idade escolar 

atuam como excelentes multiplicadores das práticas de prevenção 

sanitária dentro de seus núcleos familiares, aprendendo a identificar o 

ciclo evolutivo das larvas e a verificar periodicamente os recipientes de 

suas casas. 

As parcerias comunitárias envolvem o treinamento de líderes 

comunitários, agentes de pastoral, voluntários e membros de 

associações de bairro para agirem como vigilantes ambientais 
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voluntários, notificando a secretaria de saúde sobre a presença de 

grandes focos de proliferação e auxiliando na organização de mutirões 

de limpeza. As atividades pedagógicas nas escolas podem incluir a 

montagem de pequenos insetários com água para acompanhamento da 

metamorfose do mosquito e feiras de ciências focadas no combate aos 

vetores. As falhas de implementação ocorrem ao realizar palestras 

pontuais e isoladas sem acompanhamento continuado, e ao não envolver 

a comunidade no planejamento das ações do seu próprio bairro. 

Aula 14.4: Legislação Sanitária Municipal e Posturas Urbanas O 

arcabouço normativo dos municípios deve conter leis de código de 

posturas e vigilância sanitária que estabeleçam os deveres e 

responsabilidades dos cidadãos, comerciantes e proprietários de imóveis 

na manutenção de suas propriedades livres de focos de vetores de 

doenças. Essas leis definem as infrações sanitárias ambientais, os 

prazos para regularização dos problemas identificados e os valores das 

penalidades e multas aplicáveis aos infratores reincidentes. 

A aplicação da legislação sanitária deve ser exercida como uma 

ferramenta complementar à educação em saúde. O agente de vigilância 

sanitária, ao constatar a presença reiterada de criadouros não tratados 

em estabelecimentos comerciais ou imóveis privados por negligência do 

responsável, lavra o auto de infração e estabelece um prazo legal para 

adequação física do espaço. Se as irregularidades persistirem, aplicam-

se multas progressivas e a interdição temporária do local. Os erros 

comuns englobam a aplicação de penalidades financeiras imediatas sem 

uma fase prévia de orientação pedagógica e notificação, a falta de 

acompanhamento do cumprimento dos prazos estipulados nos autos de 

infração e a omissão de fiscalização em órgãos da própria administração 

pública. 
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Aula 14.5: Avaliação do Impacto Social das Ações de Vigilância A 

avaliação do impacto social das ações de vigilância e controle de larvas 

mede a transformação na percepção, no conhecimento e nas práticas 

diárias da população em relação à prevenção de doenças transmitidas 

por vetores. Essa análise é conduzida por meio de pesquisas de 

Conhecimento, Atitudes e Práticas aplicadas em amostras 

representativas da comunidade antes e após o desenvolvimento das 

campanhas de tratamento focal e mobilização social. 

Os resultados das pesquisas de impacto social fornecem aos gestores de 

saúde dados qualitativos sobre o grau de aceitação do trabalho dos 

agentes, a retenção das mensagens educativas sobre os cuidados com 

reservatórios d'água e o percentual de moradores que realizaram a 

verificação semanal de seus quintais. O alinhamento dos dados de 

impacto social com os índices entomológicos de infestação por larvas 

indica se a mudança de comportamento da população está refletindo 

diretamente na diminuição dos criadouros. Os erros de avaliação 

ocorrem ao mensurar o sucesso de um programa apenas pela 

quantidade de larvicida aplicado, desconsiderando se a comunidade 

aprendeu a evitar a formação de novos focos. 

Módulo 15: Inovação e Tecnologias Emergentes no Controle Larval 

Aula 15.1: Estações Disseminadoras de Larvicida As Estações 

Disseminadoras de Larvicida representam uma tecnologia inovadora e 

altamente eficiente de autodisseminação de reguladores de crescimento 

que utiliza o próprio comportamento natural do mosquito vetor para 

transportar o composto químico até criadouros inacessíveis para as 

equipes humanas de inspeção. A estação consiste em um recipiente 

plástico escuro contendo água e uma lona ou tecido impregnated com 
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uma elevada concentração de um larvicida análogo do hormônio juvenil, 

como o piriproxifeno. 

A fêmea adulta de Aedes aegypti, atraída pela água e pelo ambiente 

sombreado do dispositivo, pousa na lona impregnada para realizar a 

oviposição. Ao entrar em contato com o tecido, partículas microscópicas 

do larvicida aderem às patas, abdômen e corpo da fêmea. Como essa 

espécie costuma fracionar sua postura de ovos em múltiplos recipientes 

do entorno, a fêmea voa para outros criadouros vizinhos e transfere 

pequenas quantidades do larvicida aderido ao seu corpo para a água 

desses novos recipientes. Essa quantidade transferida, embora diminuta, 

é suficiente para inibir a emergência de adultos no criadouro secundário. 

As falhas operacionais decorrem do posicionamento incorreto das 

estações em locais expostos ao sol direto ou à chuva que lava o 

composto impregnado, e da falta de reposição regular da água das 

estações. 

Aula 15.2: Utilização de Veículos Aéreos Não Tripulados na Localização 

e Tratamento A aplicação de Veículos Aéreos Não Tripulados, 

popularmente conhecidos como drones, transformou as metodologias de 

diagnóstico e tratamento focal de larvas em áreas urbanas adensadas e 

terrenos de difícil acesso. Drones de imageamento equipados com 

câmeras de alta resolução e sensores térmicos ou multiespectrais 

sobrevoam os quarteirões urbanos e identificam com precisão milimétrica 

a presença de recipientes com água em lajes, marquises, telhados, 

calhas entupidas e terrenos baldios cercados, gerando mapas de risco 

atualizados instantaneamente. 

Além do diagnóstico cartográfico, drones de pulverização adaptados com 

pequenos tanques e bicos de atomização calibrados conseguem realizar 

a aplicação cirúrgica de larvicidas biológicos ou granulados diretamente 
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nos criadouros elevados detectados nas imagens. Essa abordagem 

reduz drasticamente o tempo necessário para inspecionar grandes 

quadras, elimina o risco de quedas dos agentes em trabalhos em altura e 

garante a cobertura de locais anteriormente inacessíveis. O impacto 

profissional exige que as equipes dominem o pilotagem, o 

processamento de imagens e o cumprimento das regulamentações de 

aviação civil. Os erros operacionais englobam o voo sob condições de 

vento forte que causam deriva do larvicida, a falta de calibração do 

sistema de injeção da aeronave e a violação das normas de privacidade 

sobrevoando propriedades sem aviso prévio. 

Aula 15.3: Dispositivos de Liberação Controlada e Nanotecnologia O 

desenvolvimento de formulações larvicidas baseadas em Nanotecnologia 

e Dispositivos de Liberação Controlada representa um salto qualitativo na 

extensão da residualidade e na segurança ambiental do controle de 

vetores. A nanoencapsulação consiste em aprisionar as moléculas do 

princípio ativo químico ou biológico dentro de matrizes poliméricas, 

lipídicas ou de sílica em escala nanométrica. Estas nanocápsulas são 

projetadas para liberar o princípio ativo de forma lenta, constante e 

contínua apenas quando em contato com a água ou sob estímulos 

específicos do ambiente aquático. 

A utilização dessas formulações nanotecnológicas impede a degradação 

fotolítica precoce da molécula provocada pelos raios solares e evita a 

lavagem rápida do produto por renovação contínua da água no criadouro. 

Uma única aplicação de uma matriz de liberação controlada pode manter 

a concentração efetiva do larvicida na água por vários meses, reduzindo 

substancialmente a frequência de visitas e reaplicações exigidas da 

equipe de campo. As boas práticas operacionais exigem a manipulação 

segura desses produtos com uso obrigatório de EPI adequado para 
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partículas finas. As falhas na utilização ocorrem ao empregar 

nanocápsulas em corpos d'água de alta correnteza que arrastam o 

produto sólido para fora da zona do criadouro. 

Aula 15.4: Controle Genético e Técnica do Inseto Estéril e Wolbachia O 

avanço das tecnologias de controle vetorial trouxe metodologias 

biológicas e genéticas avançadas que interagem com o manejo de 

larvas. A Técnica do Inseto Estéril consiste na criação em massa e 

liberação no ambiente de mosquitos machos esterilizados por radiação 

ou modificação genética. Quando esses machos estéreis copulam com 

fêmeas selvagens, os ovos resultantes dessa união são inviáveis e não 

eclodem, provocando uma redução drástica na população de larvas no 

ciclo seguinte. Da mesma forma, a introdução da bactéria intracelular 

Wolbachia em mosquitos reduz a capacidade de transmissão de vírus e 

gera incompatibilidade citoplasmática que bloqueia o desenvolvimento 

embrionário dos ovos. 

A implementação dessas tecnologias disruptivas não elimina a 

necessidade do tratamento de larvas, mas exige uma integração 

altamente coordenada das estratégias. Durante a fase de implantação da 

Wolbachia ou liberação de machos estéreis, o uso de larvicidas químicos 

de amplo espectro deve ser rigorosamente controlado para não eliminar 

os machos liberados ou as fêmeas portadoras do organismo simbionte 

na área do projeto. O técnico de saúde deve monitorar os índices de 

eclosão de ovos e a taxa de estabelecimento da modificação na 

população local. Erros operacionais graves incluem a aplicação não 

planejada de larvicidas químicos agressivos sobre setores recém-

povoados por mosquitos com Wolbachia, destruindo a intervenção de 

biocontrole. 
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Aula 15.5: Bioinseticidas de Origem Botânica e Extratos Vegetais A 

busca por larvicidas ambientalmente sustentáveis e com novos 

mecanismos de ação estimulou o desenvolvimento de Bioinseticidas de 

Origem Botânica extraídos de metabólitos secundários de plantas. 

Compostos isolados de extratos vegetais de espécies como o nim, a 

citronela, óleos essenciais de eucalipto e piperáceas possuem 

propriedades larvicidas, repelentes e inibidoras do desenvolvimento de 

culicídeos. O azadiractin, extraído do nim, atua como um potente 

regulador de crescimento natural e inibidor de alimentação das larvas de 

insetos. 

Os larvicidas botânicos apresentam como vantagens primárias a rápida 

biodegradação no meio ambiente, a baixíssima persistência de resíduos 

tóxicos no solo e na água e a complexidade de sua mistura de terpenos, 

o que dificulta o surgimento de resistência nas larvas. A aplicação dessas 

substâncias é uma alternativa promissora para o controle de vetores em 

ambientes ecologicamente sensíveis e produções agrícolas orgânicas. 

No entanto, a sua rápida degradação fotoquímica exige formulações 

estabilizadas e aplicações mais frequentes. Erros operacionais decorrem 

do uso de extratos artesanais não padronizados sem aferição da 

concentração do ingrediente ativo, da falta de homogeneização da 

emulsão aquosa de óleos essenciais e do armazenamento dos 

bioinseticidas botânicos sob exposição ao sol que inativa os princípios 

ativos. 

Módulo 16: Saúde Unica e Sustentabilidade no Manejo de Vetores 

Aula 16.1: O Conceito de Saúde Única Aplicado ao Controle de Vetores 

A abordagem de Saúde Única é uma visão integrada e sistêmica que 

reconhece que a saúde humana, a saúde animal e a saúde dos 

ecossistemas estão intimamente interconectadas e são 
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interdependentes. No contexto do controle de vetores e da larvicidação, a 

Saúde Única estabelece que o combate às doenças transmitidas por 

insetos não pode ser conduzido de forma isolada sem considerar as 

consequências sanitárias e ecológicas das intervenções sobre os 

ambientes aquáticos, a fauna silvestre, os animais de produção e as 

populações humanas circunvizinhas. 

A implementação prática da Saúde Única exige que o planejamento das 

campanhas de larvicidação avalie o impacto amplo de cada intervenção 

sobre o ecossistema local. Por exemplo, ao tratar coleções aquáticas 

próximo a comunidades rurais, o profissional deve garantir que a escolha 

da molécula não contamine o suprimento de água potável dos 

moradores, não afete a dessedentação do gado nem mate os peixes que 

servem de fonte proteica e controle biológico natural. A intersetorialidade 

entre os serviços de saúde humana, medicina veterinária e órgãos 

ambientais é indispensável. Os erros operacionais decorrem de uma 

visão tétrica e tática que enxerga apenas o mosquito vetor, ignorando a 

teia trófica e os impactos da química no bioma local. 

Aula 16.2: Mudanças Climáticas e a Dinâmica de Proliferação Larval As 

Mudanças Climáticas globais, caracterizadas pelo aumento das 

temperaturas médias, alteração nos regimes de precipitação 

pluviométrica e maior frequência de eventos meteorológicos extremos, 

alteram profundamente a biologia, a distribuição geográfica e a dinâmica 

populacional dos mosquitos vetores. O aumento da temperatura da água 

nos criadouros acelera a taxa metabólica das larvas, encurtando o tempo 

de desenvolvimento de ovo a adulto de quatorze dias para até cinco dias, 

e aumentando o consumo alimentar das larvas, o que exige um 

redesenho nos cronogramas operacionais de larvicidação. 
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Adicionalmente, os períodos de seca prolongada induzidos por variações 

climáticas levam a população a estocar água em recipientes abertos e 

improvisados, criando milhões de novos criadouros potenciais em áreas 

urbanas. O gestor de controle de vetores deve adaptar as estratégias do 

programa de vigilância para um cenário de emergências epidemiológicas 

contínuas e ampliação da temporada de transmissão. O uso de modelos 

preditivos do clima auxilia na antecipação dos picos de emergência de 

larvas. Os erros operacionais incluem manter a mesma periodicidade 

histórica de visitas domiciliares durante ondas extremas de calor e 

ignorar o surgimento de vetores em regiões geográficas anteriormente 

frias onde eles não sobreviviam. 

Aula 16.3: Impactos da Urbanização Desordenada sobre a Proliferação 

de Criadouros O crescimento urbano desordenado, a expansão de 

favelas e loteamentos clandestinos e a falta de planejamento das cidades 

geram condições ideais para a proliferação massiva de criadouros de 

vetores. A ocupação desordenada do solo é acompanhada 

invariavelmente pela ausência de rede regular de distribuição de água 

potável, pela inexistência de coleta e tratamento de esgotos sanitários, 

pelo acúmulo de lixo nas encostas e pela impermeabilização inadequada 

do solo que gera poças permanentes em vias públicas não 

pavimentadas. 

A atuação técnica em áreas de alta vulnerabilidade social e infraestrutura 

precária exige uma abordagem diferenciada e adaptada à realidade da 

comunidade. Os agentes de saúde precisam priorizar a distribuição de 

capas protetoras para tambores de água, a aplicação de larvicidas 

biológicos em esgotos a céu aberto e valas pluviais e a organização de 

mutirões de eliminação de resíduos sólidos em parceria com a limpeza 

urbana. O impacto profissional dessas intervenções é a atenuação do 
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risco epidemiológico nas populações historicamente desassistidas. Os 

erros recorrentes envolvem tratar essas áreas vulneráveis com a mesma 

metodologia aplicada a bairros estruturados e culpabilizar 

individualmente os moradores pela presença de criadouros resultantes 

da falta de serviços públicos básicos. 

Aula 16.4: Gestão do Risco Ambientais e Minimização de Passivos 

Contaminantes A gestão do risco ambiental nas atividades de aplicação 

de larvicidas objetiva identificar, avaliar e mitigar todos os perigos de 

contaminação residual e poluição dos ecossistemas aquáticos 

resultantes das operações de combate às endemias. O uso continuado 

de pesticidas em larga escala pode gerar um passivo ambiental 

expressivo se não houver um controle rigoroso sobre os locais de 

lavagem de equipamentos, o descarte das sobras de caldas de 

pulverização e a destinação correta das embalagens e produtos 

vencidos. 

Para minimizar esses riscos, o órgão de saúde ou empresa executora 

deve implementar Procedimentos Operacionais Padronizados para o 

gerenciamento de resíduos químicos e biológicos. Todas as instalações 

de apoio operacional devem dispor de caixas separadoras de água e 

óleo e tanques de contenção e evaporação para as águas de lavagem 

dos pulverizadores, impedindo o lançamento de resíduos de larvicidas na 

rede de esgoto pluvial ou no solo. As boas práticas incluem o 

monitoramento do solo e da água nas proximidades dos almoxarifados 

técnicos. As falhas operacionais mais graves englobam o despejo de 

restos de inseticidas em sarjetas e rios e a queima de fracos plásticos 

vazios ao ar livre. 

Aula 16.5: Indicadores de Sustentabilidade e Futuro do Controle Larval O 

futuro das estratégias de controle larval caminha para a consolidação de 
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modelos sustentáveis, ecológicos e energeticamente eficientes, guiados 

por Indicadores de Sustentabilidade que mensuram a pegada de carbono 

das operações, a redução no volume total de insumos químicos 

sintéticos lançados no meio ambiente e o grau de preservação da 

biodiversidade aquática não-alvo. O aperfeiçoamento da vigilância 

passará inevitavelmente pela convergência da biotecnologia, inteligência 

artificial para previsão de surtos, uso de robótica para aplicação cirúrgica 

e engajamento comunitário em plataformas digitais. 

A construção de um programa sustentável de controle de vetores exige 

que as instituições substituam gradualmente as intervenções químicas de 

caráter emergencial e reativo por ações preventivas e contínuas de 

manejo ambiental, saneamento e bioproteção. A capacitação profissional 

contínua e a sensibilidade técnica para adaptar as operações às 

particularidades de cada território garantem a eficácia do combate às 

enfermidades preservando a qualidade de vida das gerações futuras. Os 

erros estratégicos a serem evitados no futuro englobam a busca por 

soluções unívocas baseadas na aplicação exclusiva de um único produto 

mágico e o descaso com os pilares da sustentabilidade ambiental nas 

decisões de saúde pública. 

Módulo Extra 

Fontes de referência sugeridas para estudos complementares 

• Organização Mundial da Saúde (OMS) – Guias e Manuais 

Técnicos para o Manejo Integrado de Vetores e Testes de 

Suscetibilidade de Larvas a Inseticidas. 

• Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS) – Diretrizes para a 

Prevenção e Controle de Arboviroses nas Américas e Protocolos 

Operacionais de Campo. 
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• Ministério da Saúde do Brasil / Secretaria de Vigilância em Saúde 

– Diretrizes Nacionais para a Prevenção e Controle de Epidemias 

de Dengue, Chikungunya e Zika. 

• Ministério da Saúde do Brasil – Manual de Aulas Práticas sobre 

Controle de Vetores e Uso de Larvicidas em Saúde Pública. 

• Instituto Oswaldo Cruz (FIOCRUZ) – Publicações, Pesquisas 

Entomológicas e Manuais sobre Biologia, Ecologia e Resistência 

de Culicídeos. 

• Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) – Monografias 

de Ingredientes Ativos de Agrotóxicos e Saneantes Autorizados 

para Tratamento de Água e Controle Vetorial. 

• Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 

Renováveis (IBAMA) – Normas Regulamentatórias para Avaliação 

do Risco Ecotoxicológico de Agrotóxicos e Preservação de Corpos 

d'Água. 

• Centers for Disease Control and Prevention (CDC) – Recursos 

Didáticos, Ferramentas de Monitoramento Entomológico e Guias 

de Resposta Rápida para Controle de Vetores. 

• Sociedade Brasileira de Parasitologia e Sociedade Brasileira de 

Entomologia – Artigos Científicos e Revisões sobre Controle 

Biológico, Bacillus thuringiensis israelensis e Análogos do 

Hormônio Juvenil. 

• Consórcio Internacional de Manejo de Resistência a Inseticidas 

(IRAC) – Manuais e Tabelas de Classificação de Mecanismos de 

Ação de Inseticidas e Larvicidas para Gestão de Resistência. 

 


